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D i v e m o f i n o t a s 
Canis extraordlnaria sensação «m 

«. Paulo a notícia do falleoimento 
iruaoo do Utaitre braaileiro dr. Ednar 
lo Prado, aando garal a consternação 
-jnbliua pala parda irreparavel qne 
eaba d* aolfrer a Patrla nnm dos cena 

laaia glorfoaoa fllboa. 
Damos abaixo noticia detalhada das 

Itimaa homenagens que lha levaram 
ontem seus ionnmeros amigos a ad-

miradores a, d* passagem, notamos 
.ine á hora am qne ae reaiisou o en-
terro do notavol brasileiro, mnitos igno 
aram ainda a dolorosa noticia, pois 

-iem cedo foi o oorpo lovado á derra-
deira morada. Ainda assim, eomo ve-
d o os leitores pelas notas da reporta-
gem, foi considerável a concorrência 
Ia amigos qne acompanharam sena 
«atoa mortaes ao eemiterio da Conso-
ação. 

—Nota curiosa : o dr. Eduardo Pra-
t»*inUa alaa-da anDsuticioao • « XMe 
ação ao mez da agosto, poia o aonsT 
lerava mez aziago, oonfórme lha on< 
imos muita vez. E foi exactumente 
esse moz qne se extinguiu t io pre-
iosn existoncia. 

—Ontra nota: foi no meamo maz 
o anno paaaado qne ae finou 
enilly o grande amigo do dr. Ednar-

lo Prado—Bça da Qneiroz. Ainrta.no 
ilona, com traitnesmo mez do anno paaaado, morre-

ram dons jornalistas: Ferreira de Arau-
|o, redactor-ehofe da Gazela de Aoíi-

:», o o noaso aandoso companheiro 
Ia trabalho, Joeé Braga. 

—O dr. Eduardo Prado, logo que 
| manlfea taram os primeiros sympto-

ios da terrivel moléstia, declarou: 
-l.btou com febre amarella. Chegou a 

amonto para,m |n | ja Tezl>—e nm grande desanimo 
..ti apoderoa do illustre brasileiro. 

0 1 6 F V - - 0 dr. Luiz Pereira Barrotto rece-
, B dolorosa noticia ás 11 horas da 

'uite de ante hontem, tm ana casa, & 
Í, ltJ„«. „„_., Ijia Conselheiro . Nebias, 41. a exo. 
Unidas «ftaCjA racolUMo aoa seus apo.eu 

e i r a o t c . Sg. ff faoil de adivinhar o efcoque 
i-jne então experimentou o distincto 

BO com os agi Medioo, que ae levantou do leito o, 
d* 'itado, poz-se a passear pela saia de 

a Í t m % t O . ' k O^dr. Eduardo Prado, apesar da 
poente polemica qne ultimamente 
istentou com o dr. Barretto, conti-

S v e a ser seu amigo. A prova 6 que 

n t ^ S Í S Â S ^ i • < » « " » » « : 
ita Eça de Queiroz/'Tteodoro ' Bam-
aio e Orville Derby. 
_ 0 dr. Eduardo Prado era mem-

bro da Academia de Lettras, do Rio. 
—Foi um doa fundadores do Institnto 

fíistorieo a Geographico de B. Paulo, 
no qual era um doa ornamentos. Sem-

f i i í M l t l f tomou parte aotiva noa trabalhos 
i l l i l l U l I (o Instituto, interessando-se muito por 

•a prosperidade. 
—Pertencia ao Conselho Superior 

iia Socíodade da Ethnographia e Civi-
I isação dos Indioi. 

—O dr. Edunrdo Prado collaborou, 
,om extensos e magistraea ensaios so-
ara a Arte no Brasil e sobre a Im-

igração, no livro publicado em Pa-
s e em franoez, em 1889, a respeito 
o nosso paiz, aob a direoção de Bant'-
nna Nery. 

No livro da Elisée Réolus sobra 
Brasil, collaborou o dr. Eduardo Pra-

lo com preoiosaa annotações, e bem 
isslm em ontroa trabalhos a respeito 
o nosso paiz. 

- O dr. Eduardo Prado possuía 
ma daa melhores bibliothecas parti-
ulares do Brasil, na qual figuram 
xomplaros rarisaimos. Sobre histo-
ia pátria 6 a livraria mais completa. 

T i Tinha em Paris, na rua Bivoli, 181, 
• ^ i a r t e da bibliotheoa, que o anno pas 

A • W removeu para sua fazenda no 
'Jréjtfo. A' ultima data, estavam cato-
ogadoa cêrca de 14.000 volumes, das-
impenhando-se dessa incumbência seu 

i ntelligente e aotivo secretario, Uama 
1'UUlTg'Otunior, primeiro annista de Direito. 

— O dr. Eduardo Prado tinha em 
k ianta Veridiana, de sociedade com 
í», t.",53(J0rt ,„„ yeneranda e extremosa Mãe, uma 
itraoji i nwiJljngiiittoa fazenda de cafó — o Ilrejao, 
MU í>an I H J > Jdministrada ha mnito tempo pelo sr. 

:ento Canavano. 
Um verdadeiro paraíso, esse pedaço 

e terra paulista, onde o Inxo se al-
ava no máximo conforto, na ma-
nífica vivendo, abrindo para jardins 

& c . 
I K C O , IV. 

janto ao •govaráo da" Gi4-Btet«nha. 
t^sa bengala pertencêra ao então Prín-
cipe de Qalles, hoje Bei da Ingla-
terra. 

O e n t e r r o 
O corpo do dr. Eduardo Prado, de-

pois da envolvido em faixaa embebidas 
da sublimado corrosivo—previdencia 
eata adoptada em virtude de determi-
nação da Direotoria do Serviço Sani-
tário—foi enoerrado num do* aposentos 
da casa, transformado em camara ar-
dente. 
. Dnrante a noite, mnitos parentes a 
íntimos do aaudoso finado permanece-
ram em aun oaaa, onde, logo pela 
manhã, innnmeraa pessoas foram ter, 
aguardando ahi a hora fixada para o 
enterro. 

Dentre essaa pessoas, notamos os 
srs.: Dr. Paulo Prado, dr. Luiz Ara-
nha, dr. Joaquim Mendonça, Antonio 
Prado Filho, Martinho Prado Netto, 
dr. Carloa Uonteiro de Barros, Caio 
Prado, revmo. padre Attilio Coooi, 
diraotor interino ãoíye»uáo Coração 

na r dr. Lnis Bieflthi, Casalg 
oonsamoiro .ir.-Antônio Prado, 

eutorio Prado. dr. A. Baptista 
Patelra, dr. Domingos Jagnaribe, João 
da Conceição, Edgard Conceição, dr. 
Ernesto Bamos, Bani Chaves, desem-
bargador Domingos Ribeiro, professor 
Chiaflarelli, dr. Orville Derby, dr. João 
Mendes Júnior, dr. Oliveira Escorei, 
dr. Eulolio de Carvalho, revmo conego 
Araújo Marcondes, representando o 
direotor do Seminário Episoopal ; dr. 
Theodoro Sampaio,dr. J. V. de Azevedo, 
Viotor Nothraann, dr. Antonio de Quei-
roz Tellea Netto, dr. Oduvaldo Pacheco, 
Ernesto Portella, dr. Apbrodisio Vidigal, 
Olavo Egydio, dr. Silva Telles, Kduardo 
Prstea, Antonio Ponteado, Frnncisco 
Chaves, dr . Viotor Freire, Wulter Wi-
aard, monsonhor João Alves, dr. Ario-
valdo do Amaral, Panl Levy, dr. João 
Bernardo da Silva, dr. Jnvenal Parada, 
Franoisco de Arruda Moraes, dr. Eu-
gênio Quine, Álvaro Bamos, Egydio 
Pinotti Gamba, Enrico Secohi, Antonio 
Facheao, d. Joa6 de Barros, Domingos 
Monica, Gama Jnnior, revmo. padro 
Just iuo Lombardi, reitor do oollogio 
S. Luiz, em Ytú; rovmo. padre Bapbaol 
Sccneen, dr . Plinio Prado, André Mos-
quora, representando a ooionin hespa-
nhola; Climaco César de Oliveira, en-
genheiro Brown, da Liglit and Pouer; 
liaul Meircllos. Lucas Monteiro de 
Burros, dr. Alfredo Guedes, William 
Hpeerj, it. Farpeira da Caatilho. Barão 

trás. O ar. João Yampré partleipou-
nos que pelo mesmo motivo deixou 
hontem de dar suas aulas particula-
res. 

—Em nosso ascriptorio recebemos, 
dnrante o dia, a viaita de muitos ami 
gos, correligionários a admiradores do 
morto, que vieram pessoalmente tes-
temunhar nos seus sentimentos, pala 
perda irreparável qua acaba de soffrer 
a Patria. 

Aasim 6 qne nos visitaram oa 
dr. Brasillo Maohado, Bozo 
Antonio de Oliveira Ferraz, 
randa, oonego Araújo Marcondes, por 
si a em nome do rvmo. eonego dr, 
Pereira Barros, reitor do Seminário 
Episcopal; dr. Mario do Amaral,- Ban-
deira Júnior, Alberto Paulo da 8ilva 
Pereira. Henrique Bamberg, dr. Fran-
oisco de Paula Santos Bodrigoes, José 
Pereira de Mattos, dr. Leonidaa Bar-
retto, eonego Ezeehiaa Galvão da 
Fontoura, Joaquim Turiblo da Costa 
a secretario, Raul Valle, Gnnçalo doa 
Santos Coimbra, Alberto Pereira da 

iviano Esselin, aeoretario da 

do patriota Ednar 
fim Francisco.» 

Prado—Dr. Mar-
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requentemente visitavam a fazenda 
Íntimos do dr. Ednardo Prado, 

ttrahidos pela captivante gentileza 
iom que os acolhiam sempre o iilnstre 
brasileiro e sua oxmu. senhora, e a t -
irahidoa também pela preoiosa biblio-
lhe ca do Brej/lo. 

r / 1 * A fazenda foi visitada por quantos 
I v T . l _ j E l l # o m e n s de sciencia vieram a B. Paulo, 

lm excursões scientifioa». Alli, os aco-
liia de braços abertos o dr. Ednardo 
|>radi>, qne se comprazia em dar-lhes 

ave'mente em níormsçOes sobre o nossa historia, a 
lossa geographia, a nossa fauna, a 
)ossa geologia. O notável brasileiro 
•iscorria com rara erudição sobro 

^ ^ ^ ^ ^ (ualquer assumpto. Era extremamente 
jarioso; indagava de tudo a, por isso, 

• lábia de tudo. 
• • I A' fazenda do Brtjno iam freqnen-
• íimente oa dr*. Orville Derby, Tlieo-
H S m i , , Sampaio, aroediago dr. Francis-

do^praataâdo 
.c.-to. . 
—O altimo artigo do dr. Eduardo 

rado, escreveu-o elle da rapifal te-
Isral para 0 Commercw it Btlo Paulo. 
s' uma carta «Do Rio», assignsda por 
fíttolM* a que esta folha pnblicou em 
ua edição da 21 do mez houtsm 
odo. 
Foi eseripta «a prsssas: * uma chr> 

ilna ligeira oommentsndo a ultima 
aunião do Club Militar, na qual foi 
•vantada a candidatura do sr. Júlio 
le Csstilhos k preaidencia da Kepu- j 

—Posauia o dr. Eduardo Prado uma 
xngala da janoo, com castão da pra-

prsaanta qua lha fixara o dr. Sou-
min ia tr o do Brasil 

etc-mi.ro, em 

» b d a , V i | 
n p t o n 

Antuérpia, 
ilafor-uaáo as 
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raldo JordSo^dffT Lnrz Frederico 
gel do Freitas, dr. Adhemar do Mello 
Frunoo, Estavam Estreita, dr. João 
Thomaz de Hello Alves, Christovam 
Pratea da Fouaeoa, dr. Cocbrane, d r . 
Ernesto Bamos, Ernesto Bamos Filho, 
Tbomâ de Oliveira, dr. Voz do Oli-
veira, Laerte de Assnmpção, L. Camara 
Lopes, pela imprensa academioa; Car-
los Cuoeo e outras pessoas enjos nomes 
não pudemos obter. 

Chegando ponoo depois das 8 horas 
o caixão mortuario fornecido pela 
oasa Bodovalho, nelle foi encerrado 
pelo inspeotor sanitario dr. Dantas a 
anxiliares o corpo do nosso saudoso 
mestre, dando-ae o sshimento fúnebre 
ás 0 horas, depois do acto de encom1 

mendação. feito pelo revd. conogo 
Beimão, vigário de Santa Iphygenia. 

O oortejo, quo era enorme, desfilou 
peles ruas Visconde do Bio Branco, 
Yictoria, largo do Arouoheerna Ama-
ral Gnrgel, com direoção á neoropolo 
da Consolação, onde, á chegada, já se 
achavam inuumeroa amigos e admira-
dores (lo dr . Eduardo Prado. 

O caixão foi tirado do ooolie fnne-
bre por seis empregados do Serviço 
Sanitario e conduzido á capella do 
Cemiterio, onde o corpo foi novamen-
te cnoommendado pelo revdmo. oone-
go Beimão, acolytado por monsonhor 
João Alves, e dahi para a sepultura 
n. 3, da quadra geral n. 13, onde foi 
inhnmado. 

O dr. Domingos Jagnaribe, em nome 
do Inst i tnto Historico a Geogi-apliico 
do S. Paulo, pronunciou commovonto 
oração, enaltecendo as qualidades do 
pranteado morto. 

Ao acto do enterramento compare-
ceram todae aquollas pessoas, enjos 
nomes mais acima reforimos, e os se-
guintes representantes da imprensn: 

Dr. Júl io de Mesquita e Angnsto 
Barjona, do Estado de S. 1'aido ; 
Josá Maria Lisboa e dr . Lisboa Júnior, 
do Diário Popular; Melohiades Peroira, 
da Platta; Mario dos Beys, do Corrtio 
Paíilitlano ; Sohirone, do Fanfulla ; J . 
A. Machado, do Pequeno Jornal •, Gao-
tano Greco, da Tribuna Italúma ; H e n -
rique I t iberé, do Jornal do Commcrcio, 
do Bio. i 

A redaeção d'O Commercio de São 
Paulo esteve roprosentada pelos nossos 
companheiros dr. Couto de Magalhães, 
Neves Júnior, Aristóteles de Oliveira, 
Ardnino Bolívar, Annibal Machado e 
llorinisdas Si lva; a administração, pe-
los srs. Athayde de Mello e Maurilío 
de Carvalho, o as demais corporações, 
pelos srs. Alexandre Teronzi, Dante 
Misson, Augusto Barbosa, Jo io San* 
ches e Ângelo Viola. 

O Oommcrcio de São Paulo depositou 
sobre o tnmnlo do seu saudoso chefe 
e amigo uma corfia de saudades. Vi-
mos ainda corõas de ílõrea naturaes e 
artideiaes ofTereoidaa pelos drs. Affonso 
Arinos a Oduvaldo Pacheco e E. Na-
varro. 

A sepultura em que foi inhnmado o# 
corpo do dr. Eduardo Prado fica si-
tnada jnstamente em frente & sopnl-
t.ira de sen pae, dr. Martinho Prado, 
tallecido a VS de julho da 1891. 

M n n i í e s t u ç õ e s «!o p e s a i -

A* porta* d 'O Comnwcio dt Silo Pau 
lo amanheceram cerradas a assim *e 
conservarão dnrante oito dia*, em «i-
gnal da pesar pela morte do n o u o 
saudoso Mestre e Amigo. 

O pessoal desta folha resolveu tomar 
lucto por oito dias. 

—Diversos collegio* resolveram, eo-
mo demonstração de pe«ar, suspender 
hontem as respectiva* aula*. Entre 
alies, o Institnto d* Soienoiaa a Lsl-

Castro, Oolaviano Esselin, seoretari 

a^&nfl&elfwlta** ò4>íftô Knoa! 
Vieira Bittencourt, dr. AITOIM» Celso 
Garoia^Ba Lnz, Antonio Carlos Couto 
de Magalhães, dr. Evaristo de Oliveira, 
Antonio Gaspar Cremer, Francisco 
Nicolau Baruel, dr . H.vglno de Camar-
go, dr. J . Xavier da Silveira, d r ^ Fer-
reira Quintela, Leopoldo Conto de 
Magalhães Jnnior, Antonio Carloa da: 
Silva, comm. Bento Josá Alves Pereira, 
major Quintino Booayuva Júnior , João 
Vampré, d . Elisa Pereira, direotora 
do Asylo do Ypiranga; T . Ottoni, B . 
Marcondes, Jnlio Bamos e Mario Beys, 
do Correio Paulistano; Eduardo Fonse-
ca e Antonio Kooha, d ' 0 Império-, d r . 
Lisbôa Júnior, do JJiario Popular; Au-
gusto Barjona, d ' 0 Estndo^de S„ Paulo; 
Mollo Abreu, sra. d . Umbolina Lniza 
de Qneiroz Telles, d r . Luiz de Alen-
car Cintra, Lnciano da Silva Fa:aça, 
dirootor do Portugal Moderno, do Bio; 
Alberto Gentil de Castro e Quadros 
Godinho, era nome d ' 0 Phfirol, desta 
capital; José Caetano Munhoz, geren-
te do Banco de S . Paulo, Vítullano 
Botellini, da redaeção do Fanfulla— 
Gazftta dei Po]>olo-, d r . Cario Storoli 
Zanolini, J . D . Morse, do fiiario da 
Praça; d r . Procopio Malta, presidento 
da Jun ta Commeroial; Sebastião Al-
pha da Lilva, João de Arrndn Leite 
Penteado, dr. Joaqnim Marra, dr . 
Carlos de Niemeyor, Santos Silva, Os 
oar Dptca Nogueira, d r . Oastáo 
Wonns,- Tito Framco; Armando de Azc-
vedo, d'O Estado de S. Paulo; Barnardi-
no Monteiro do Abreu, consnl de 
Portugal em 8. Puulo, oommenda-
dor Daniel Monteiro de Abreu, Lelis 
Vieira, Henriqno de Souza Qneiroz, 
Álvaro Egydio, dr. José Maria Bourroul, 
Jacqnes Net 'sr Fi lho, I.;naoio Pentea-
do e Arlovaldo do Amaral. 

—Sobre a nossa mesa de trabalho 
temos as seguintes cartas, eartõea o 
telegrammas : 

cA' illustruda redaeção d ' 0 Coinmer 
cio.— i ' rofundamonte compungido pelo 
fallecimento prematuro do distinoto 
braaiieiro dr. Edaardo Prado, venho 
trazer a essa illustr ia redaeção os 
meus mais sentidos , .amos, por tão 
doloroso aconteoimento.—Prof. F. C. 
Ouriquc de Carvalho.» 

«A' redaeção d ' 0 Commrrao.—O do-
loroao acontecimento quo reporcutiu 
hoje pela cidade veiu trazer.mo, como 
a todo o paiz, o mais profundo pesur. 
Enviando a uasa illustre redaeção os 
meus cordiae* pesamos, cumpro esse 
triste dever como um doa maiores 
admiradores do dr. Ednardo Prado.— 
Capitão Manoel Luiz Ferreira 

«Sr. dr. Couto de Magalhães.—En 
vio a v. e a 0 Commercio de São Paulo 
os mens sentidos pesaraes, pelo in 
fausto passamento do iilnstre brasi-
leiro dr. Eduardo Prado, do qnom fui 
sempro graude admirador. —Kodolpho 
Faria.» 

«Sr. dr. Couto de Magalhães—Aca-
bo de ser surprebenrtido com a fu 
nesta notioia do inesperado passa-
mento do eminente paulista dr. Eduar-
do Prado. 

Fazendo justiça aos sentimentos 
patrioticos de todos OH brasileiros, 
som distineção de credos e de classes, 
creio ser lioje um dia de verdadeiro 
lucto naoional. 

Como um dos maiores admiradores 
do preelaro paulista o glorioso patrí-
cio, que baixou hoja A sepultura, pe-
ço-lhe, meu bom amigo, nceeitar eetas 
linhas, como sinceras expressões do 
meu mais profundo pesar.—Luâgero 
de Castro.» 

«Jundiahy, 31 — Ao dr. Conto do 
Magalhães. — Apresento-lhe, compun-
gido, sentidos pesamos pela perda 
irroparavel do noaso eminonto chefe e 
grande brasiloiro dr. Eduardo Prado. 
—Alfredo de Paira. 

«Campinas, 31 — A" redaeção d ' 0 
Comnieriio. — Lamento sentidamente a 
perda do notável escriptor, gloria daa 
lettras brasileiras.—Coelho Netto.» 

« Bio, 3i—Ao dr. Conto d e Maga-
lhães—Que desgraçai Pesam es.— Fer-
reira Yiuina.» 

< Bio, 31—Ao d r . Conto do Maga-
lhães— Pesamos pela morte do Eduar-
do, o orgnlho de todos n6n.—Pires 
Brandão.» 

«Piracicaba, 81 — A' radacção d ' 0 
Commercio—Pêi*m»fé redaeção dessa 
folha E A família do ' ' ;r. Ednardo Prado, 
pela perda irrepar<V>Wl de nma Gloria 
Braaileira—JoHo Ba/ista de Camargo.» 

•Limeira, 81— f i t a d a c ç ã o d '0 Li-
wuirense envia profcsda* A sinceras 
-Condolência*.» 

«Sorocaba, 31—QÚriran apresentar 
peiamea ã exma. fampia do dr. Eduardo 
Prado. Bata redacçã" hasteou bandeira 
a meia hasta, AM .aignal de pesar— 
Commercio de Borocáoa.» 

n r 
«Limeira, 31—Ao dr. Conto da Ma-

galhães—Queira a dadaeção d'O Com-
mercio acceitar proÀindas oondolenriaa 
pelo doloroso passamento do Insigne 
correligionário dr, 'Ednardo Prado— 
Dr. Luciano Eitcves.t 

«Mev oaro Couto — Snrprehendido 
pol- flèlor—«mente hoje, pela manhã, com 

a notioia do falleoi^.*NTO do nosso ii-
lnstre confrado ÕC.—Eduardo Prado, 
qne tanto illustrou « M o seu robusto 
talento o jornalismo- de B. Panlo, ve 
nho apresentar-te e a O Commercio de 
8/to Paulo os sentimentos do meu pro-
funda .pesar pela morte prematnrn de 
um. mestre do jornalismo, que ern ao 
meacna tempo nm das mais fulguran-
tes talentos do Brasil. 

Fujo sempre ao ' çonvencionalismo 
social; mas não poaço deixar de vir 
apresentarte nesto momento os mens 
pesnmes, porque realmente sinto, e 
siuto profundamente, qne Eduardo 
Prado tenha desappfcreoido assim tão 
rapidameute do ntftuero doa vivos. 
Apeaar da diversidade das nossas opi-
niões, acoetumei-me de ha mnito a 
apreoial-o, como polemista brilhante, 
e a sua morte é. t>-i meu entender, 
nma perda irreparavsl para o jornalis-
mo paulijtano.—Ber^'imin Uota, dire-
ctor d 'A Lanterna.» . 

O nosso eollega do Correio Paulista-
no, ar. Henrique It iberé, recebeu um 
telegramma do Jornal do Commrrcio, 
incumbiudo-o de repreaectar o impor-
tante orgam fluminense no enterro do 
dr. Kduardo Prado. 

O st. conselheiro José Maria d" 
Valle telegraphou do Kio ao *eu filho 
Bani, inenmbindo-o de rapreaental-o 
nos faneraes. 

«Santos, 81— Ao dr. Couto de Maga-
lhàea—Paço representar-ma ao aaterro 

cA' Redaeção d'0Á-Commercio de São 
Paulo—Ou abaixo-aulgnados, nlnmnoa 
do Inst i tuto de Scieucias e Lettras, 
desta capital vêm |ior meio dosto pe-
dir a essa illustrada redaeção qne, em 
sons nomes, apresente sentidos peza-
rnes 6 exma. família* Prado, qne acaba 
do perder um dos ns mais conspi-
cnos membros—o dr, Eduardo Prado. 

Esie grandioso vuito, que acabn do 
nos ser anbtrahido y l a fatal mão da 
morte, foi, sem dn^M*. um dos salien-
tes filhos da T e r r a Santo Crnz, que, 
após uma vida cr.ria, mas brilhante, 
so immortalisou na .^aemoria do sous 
compatriotas.—Paulo de Oliveira Cos-
ta, Leonaio Marcondes Homem do 
Uello, Colombo de Almeida America-
no, Manoel de Barrea Magalhães, An-
tonio Pinheiro Junipr, Oscar Varella 
Homem do Mello, Antonio Plenry do 
Campos, Manoel Ferraz, Henrique A. 
Dantas da Gama, Joaé de Souza Soa-
res, Plinio de Barros Monteiro, Mar-
ciano de Barro* Magalhães, Josá Bra -
ga Pereira, José Adriano Marrey J n -
nior, Sylvio Vaz de Arruda, Antenor 
Buphrazio de Campoe, bafayette Mo-
reira Freire, José de Oliveira Pimen-
te, Affonso de Barroa Santos, Arman-
do Siciliano, Muoio de Olivoirn Costa, 
Josâ de Negrairo* Binaldi, Joaqnim 
Arruda, Josú Cândido Pinto Bibeiro 
Jnnior, Antonio Rello Filho, Lafayette 
Vaneoncollos. Hygino Asprino, José de 
Toledo Arruda, José Vomon, Nerio 
Cordeiro da Costa, Pauliuo Augusto 
de Souza, Osorio Diniz Junqueira, 
Bento Pereira da Bilva Jnnior, Octa-
vlano Gonçalves de Olivoira, Heitor 
Sodré, Autonio Paranhos da Costa 
Porto, Biolando de Almeida Prado, 
Luiz Lima, João Augusto da Aasum-
pção, Attilano de Oliveira Mattos, Be-
nedicto Penuaforte Gonçalves, Panio 
Duarte, Andrelino Vaz de Arruda, Jofio 
Antonio de Abílio Pinheiro, Francisco 
Meirelles dos Ssnto% Lniz Gonzaga de 
Hillos, Henrique Pinheiro, Armando 
Lagalia Brandão, Pasohoal Vomero, 
Joaâ Demssi, Cyro Wernoek do Al-
meida, Antonio Guimarães Jnnior , 
Octavio da Almeida Faria, Luiz de 
Sampaio Freire, João Baptista do No-
greiros Binaldi, Pedro Gatti, Jaointho 
Gatti, João Gatti, Calso Brandão, Fá-
bio Paulo Bueno Brandão, Clodomiro 
Procopio da hilva, Niaolan Vi:ta, Joa-
quim Cintra, Anizío Ortiz, José Panla 
Neves, Lafayette Davidoü.» 

« Mou caro CetrtS de -'.'«galhúea— 
Peço acceitar a transmittir ú exma. 
família do dr. Eduardo Prado os roeus 
mais sinceros e prolandos sentimontos 
pela morte do distincto brasileiro, quo 
tauto illnstron a noasa pátria, no paiz 
e no extraugeiro. 

Fazem apenaa seis dias qne tive o 
prazer do aper ta ra mão do dr. Eduar-
do Prado, quando do hotel, no Rio, 
partia para a estação em direcção a 
esta capital—alegre, sempre attencioso 
e delicado para com os amigos, quo o 
cercavam, quando sou hoje snrprehen-
dido pela notioia de sua morte I 

A porda do dr. Eduardo Prado cão 
veiu ecluctar somente a sna distineta 
família e sena numero-os amigos : é 
nma perda nacional. Maia nma vez : 
Pezamcã I—Franeisco N. Burutl.» . 

< Sr . dr . Conto de Magalhães—A 
redaeção d ' 0 Viciaria clã pezames a O 
Commercio de São Parlo, pelo inesperado 
e infausto pasmimcato do dr. Eduardo 
Prado.—Ferreira de Mello, redaotor-
proprietário.» 

< Araras, 31—As dervida* homenagens 
sentimento pa-

go do primoroso 
iptor dr. Edunr-
tambem, como 

OTO«a do nosso 
lia do Povo.» 

enalteoendo-llie a* qualidades d e es-
pirito e coração—pondo em relevo a 
personalidade superior do dr . Eduardo 
Prado, onjo ratrato estampou, em sua 
primeira pagina, o nosso oollvga do 
Correio Paniiitano. 

/I i i n p r e u m a fluminense 
Todos os diário* fluminenses do 

hontem dedicam longos editoriaes ú 
memória do dr. Eduardo Prado, pon-
do em relevo os dotes qne o exorna-
vam a oa aarviçoa qua preatou ao Bra-
sil. Coaaeçaremoa amanhã a t ranscre-
ver esse* artigos. 

P a r a o s j x i b r c H 
A veneranda Srs. D. Veridiana Pra-

do, cuj.i alma nobilissima foi tão ru 
demente ferida pela dflr profunda e 
inconaolavel em qne se encontra, cur 
t lnJo a mugna suprema da perda de 
seu idolatrado a iilnstre Filho,—em 
meio de sua angnstia, com o espirito 
preso a recordações saudosissim 
deu expansão a «ua reconhecida ma-
gnanimidade, & sna grandeza de cora-
ção—e, piedosa, Mãe affliota e alan-
cearta, lembrou-se dos infelizes des-
herdados da fortuna, enviando a cada 
uma daa folbaa diárias desta caplt-il a 
quantia de 200S, para ser diatribuido 
pelo* pobre*, em homenagem & mini ri-
ria de *eu idolatrado filho, o d r . 
Ednardo Prado. 

A importaooia qne nos foi remottida 
vamos distribuil a hoje, em quarenta 
esmolas de 5S, pelos pobres d O Cum-
mercio, dundo assim destino á genorosa 
dádiva e cumprindo a piedosa inten-
aáo da venerando Senhora. 

FaromoH a distribuição hoje. em nosso 
escriptorio, de 1 ás 3 horas da tarde. 

cambTo 
0 mercado de cambio 3a no8s«i praça abria 

hontem calmo, com os bancos UrmiUanincke, Ita-
liano, Londrtn o lliier 1'late offcreco;:'lo ÍU Í:ÍI32, 
a os demais. 10 3|P. 

Pouco depois, e*:a ultima rotaç.lo gen^ralisoa-
80 em todoi os baucos, voltando, ás li horap,. o 
Commercial Italiano a dar 10 13(32, o I050 re.ra-
hiu-üe. 

OsciIIanio nestas duas taxas, eor.servou-8e o 
mercado calmo daranto todo o dia e aatlm fe-
cbou* 

0 movimento de operaçúes realia.ada» dnrante o 
dia foi úomidorado poqueno. 

Oa extremo» do dia foram de 10 3(9 a 10 I3|3?, 
para o papel bancario, e de 10 ]Ji3i a 10 
para o outro papal. 

Boberanos, Ü3$600 a 23$600. 

Efi* as eotaçBaa do cambio fornecidas hontem pa-
la Bo'aa dc e. Panlo? 

I&QÜU inoiia v tzsva 
r.crnreí 10 3|1 10 l|4 
Pis«» O[0 931 
K A v . t b m g o . . . . . . . . . . J.Ur» 1-149 
Jtalia sw 
Portneal %88 
Kew-Yorka* 4.825 
6oberm.o> 23ÇG<X> 

ExtrtuwB: 
Contra banqneiro«, 10 6|16 a 10 18(32. 
("ontra a caixa matris, 10 3(9 a 10'l3i32. 

Sogno hoje, pelo trem daa 0 liorns 
da manhã, para Ribeirão Preto, acom-
panhado do vice cônsul da Itália, cav. 
Maasimo Gallian e do capitão Jayme 
Marcondes, ajudante de ordena da 
preBidencia, o príncipe do Cariati, en 
viado extraordinário de S , M. o Rei 
de Italia. 

S l a r o m S i a n d o a 

Regressou de Cravinhos o sr. Loo-
nrdas Arautos Barretto, quintannisla 
de Direito. 

d* intelligsncia e 
trio junto ao aaro 
jornalista e g randa l 
do Prado ; pesa i 
nota pungente 
granda pasar.—TN 

Sr.bemos que, por este* dias, o dr. 
Luiz Pereira barret to tixarú definiti-
vamente sna rosidencia em 1'iriiuba. 

Assassinos em fuga. 
Por telegramma recebido do Estado 

do Parani . o dr . chefe de policia te-
vo conhecimento de que foram presos 
na cidado de Paranaguá os italianos 
?asqual e Gonnaro Isola, anetores do 
assassinato do aen compatriota Fran-
cisco ímbelloni, em princípios do mez 
passado, no proprio srmazein da victi-
ma, ú rua Caetano Pinto. 

O3 presos, em virtude de pedido do 
dr . Oliveira Ribeiro, ser io remettidos 
para esta capital . 

Os mendigos. 
A policia, ao qna parece, ostá re-

solvida a acabar de vez com os mon-
digos que infestam as ruas da capital, 
importunando os transenn'ns o e í j do -
rando fulsamonto a caridada publica. 

Começou lioutom a caçada, sendo 
levados á Policia Central tanto os fal-
sos como os legítimos mendigos, sendo 
aquelles recolhidos ao Xadrez e estes 
mandados para os asylos. 

A polieia está fazendo aos habitan-
tes da capital urna verdadeira obra de 
caritlade. 

E, agora qne principia, n3o esmo-
reça. 

õ < ) ( 0 1 1 Í 0 H 
Telo sr. Euiz Jlangeon, agento geral 

das loterias da capital fedural, á rua 
15 de Novembro, Ü7-A, foi vendido 
lioutem o bilhete inteiro n. 22.6^0, 
premiado com a bella somma do rs. 
50:00(1$, e bom assim as respeotivas 
approximoções e dezenas. 

Parn o annuncio que o mesmo sr . 
fdz na secçào competente, chamamos 
a attençúo dos leitores. 

O sr. João de Sá Rochs, nosso eol-
lega do Correio Paulistano, acaba de 
publicar um manual de pholographía 
pratica, para uso dos amadores. A edi-
ção 6 da casa Stolze & Stück. Gratos, 
pelo exemplar oflerecido a esta re-
daeção. 

.Segundo refere um telégramma do 
Bio, corre qne o inspector da Alfân-
dega tern procedido a dotido exame 
com o fim de demonstrar, offlcialmen-
te, os antecedentes em q u e se baseou 
para dar sabida, livre de direitos, aos 
objoctos importador para uso do che-
fe do Kstado, á requisição da secre-
taria do palácio. 

Estou informado de q u a e a s e exame 
do impeetor da Alfundega constitne 
um volumoso trabalho, em que o as-
sumpto 6 magistralmente estudado, 
sob todos os pontos de vista e, espe-
cialmente, sol- os aspectos historico, 
jurídico e sociologico. 

Com relação ao lado historico da 
qifestúo, o inspector demonstrará, 
apoiado em notabilissimo* auetores e 
nos recentes trabalhos do dr. F. Mal-
ta, quo, desde a t u a i s remota antigni-
dndo. os chefos de Es tado gosaram 
dessa agradável regalia de não pagar 
direitos aduaneiros. J á Salomão reti-
rava da Alfandega, sem pagar direitoa, 
as custosas sudr.it qne importava para 
u» suas .eisoentas concubinas; e o 
grande Pnaraó, escudado na austeri-
dade scielítiliv... de Toei do Ejrypto, 
ntinon pagou um draclima pela entra-
da dos trigos e ontroa cereacs qne 
mandou vir do estrangeiro. De Pho-
rnó para cá (o facto é historico) nunoa 
os chefes de Estado pagaram direitos 
de Alfândega. 

bob o ponto do vista jurídico, não 
sera difticil demonstrar qne, no regi-
mtin rupnblicano presidencial, o ahefo 
do Estado gosa de varius privilégios, 
e, para muitos effeitos, não è attingi-
do pela loi que rego os seus subditus, 
f o r exemplo : o presidente da Repu-
blica pode, com uma simples pennndu, 
retirar do Th* sonro qnanto dinheiro 
queira. Ninguém, nláin delle, poderá 
fazer isso. Ora (reparem na boiidez 
deete argumeuto) quem pôde o mais. 
pOde o menos; logo, o presidente não 
6 obrigado a pagar direitos da Alfân-
dega. 

Qualquer jurisconsulto dará este pa-
rucer; ou mesmo, simplea candidato a 
lycurgninho, citaria Bartholo, Lobão 
o Vaiasco em apoio denta luminosa 
doutrina. 

Não estou anotorisado a publicar a 
argumentação sob o ponto de vista 
sociologico; mas o dr . Paulo Egydio, 
a qnom a questão será submcttida, 
mostrará, em volumes, a proceden-
oiu da doutrina do inspector da Al-
fuudega. 

Accrescenta o telegramma qne o dr. 
Campos Saücs deseju que, a respeito 
ieaja retirada de mercadorias sem pré-

vio pagamento do direitos de Alfan-
úrga , so possum firmar as melhores 
normas. 

Nao hn dnvida de que a melhor nor 
ma 6 eai-a que a. exo. udopton. 

De resto, o Brasil não ficará mais 
pobre polo faoto de recusar-se o pre-
sidenta da Republica a pagar algumas 
cuntenna do mil réis, qua deve ao erá-
rio publico. 

J . de 8. 

S o c i e d a d e d e E t h n o g r a p h i a e 
G i v i i i s a c ã o d o s í n d i o s 
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Reúnem se bojo, ao meio-dia, OB 
membroa das diveisas comuiissões des-
ta Hociodado, para apresentação do 
tiioses. 

500:000$. 
Extrai-se qninta-feira, 5 do corrente, 

esta importante loteria da capital fo-
deraL 

Quem tem todas as probalidades de 
vender o grande prêmio é a agencia 
gorai dò ar. X,uiz Mangeon,á rua Quinze 
de Novombro, 27-A. 

Viajante:! oxcentricos. 
De Bento Gonçalves chegaram a 

Porto Alegre, no dia 12, oa exenrsio-
nistas B. Bimeslehner e H. Vanner, 
os quaos viajam em conseqncucia de 
nma aposto, feita om Munish, no 
valor de 40.Ó0Ü marcos, em como per-
correriam o mundo no prazo de cinoo 
aunos, sem outros recursos pecuniários 
além daquelles que pudessem obter 
com o produeto do seu trabalho : 
abrir a cnnivato nomes, monogrammas 
o outros desenhos em cartões de vi-
sitas. 

1 ispõem ainda de B mozes do prazo 
estipulado, e destiuam-so ao Prata, 
uuk-o logar que lhes falta visitar. 

•Alista A I m p r » 
Todas a* folha* M hontem, . inclu-

aivé oa nosso» collngas da ..imprensa 
italiana, dedicam tahgoa a aentidos 
artigos á memória 4b itluatra morto, 

Q V I N T A - F E I I t A 1 ' K O X I M A 
O ra. to dos b lhotos & vi ndi na acre-

ditada ageneia geral 
BUA DIREITA, 3 3 

fn i ea cara qa'» já vendeu 3 vezes em 
bilbcto inteiro o grande prendo d e 500 
contos, unira. 

J u l t o A n t u n e s d o A b r e u 

O sr. Manoel Monteiro, morador ã 
rua S. Caetono, 107, veiu hontem que i - | 
xar-so-nos do seguinte : 

Cêrca do dnas horas da tardo, t o -
mou um bond, que duquella rua so 
dirigia para o largo db Jardim, pa-
gando iogo a sua passagem. 

Cm pouco adoanto, approximando-
!-e do vehicnlo uma senhora, um agen-
te secreta de Policia — qua nos disse o 
queixoso ser o de n. 12—intimou-o a 
aahir do logar onde estava, para quo 
alli se sentasse a referida senhora. 
O sr. Monteiro não obedeceu, fazendo 
ver no agonte que em outro banco 
havia logar varro. Parecia no queixoso 
ter-so terminado o incidente; mas, 
chegando ao largo, viu o agente cha-
mar nma praça e mandar conduzil-o 
proso ao posto policial da Ponte Pe-
quena, donde só aaliiu com a inter-
venção de ontrem. 

Custa a crâr que factos deates ain-
da se dêem. 

Da íua Conselheiro Nebias, n. 14, 
desappareceu hontem uma senhora, 
de nome Virgínia, contando cêrca de 
00 aunos de adade. 

A desapparecida soffre da* faculda-
des mantae*. 

A policia, avisada, conseguiu pren-
dei-a hontem, á noite, DO Cambuey, 
aehando-sa recolhida no posto polieisl 
Barfto da Iguape. 

I X O T A S 
O* leitores devem e«tar lembrada* 

de um oelebre artigo do ar. X(MÉ| 
Cardoso, n ' 4 Imprensa, aob o • t u » 
cFiquem-se I» 

Abusando da direoção das*» extin- | 
cto diário, o trefego lyonrguinho daa-
compoz no allndido artigo aaua pró-
prios companheiros da redaeg&o. 

Elereyít», eutao, o *r. Faaato Car-
doso mais ou menos isto s 

«Quando o sr. Rny Barbosa maaoa -
vidon para dasoolumuaa a A Imprtium | 
vergastar o animal qua no* desgo-
ve rna . . . » , 

Esse animal 6 o ar. Campo* Bailes, 
cojo governo tem hoje no se. Fausto 
Cardoso um dos mais fervoroso* de-
fensoros. 

O presideute da Republiea já 
o animal <^ue desgoverna o p a i a : 4 
chefe de 'Estado puríssimo, d e u n t t . | 
honradez àquo se não pôde' manchar 
em crime de contrabando, nem em 
cumplicidade nas mais escandalosa* 
batotas; 6 o chofe de Estado que se 
interessa muito peloa negocio* publi-
co* e, também, pelo sr. Fausto Car-
doso, a quem manda cumprimentar e 
visitar. 

O zé-povo, na sua expressiva lin-
guagem, diz qno o sr. Fausto comeu. 
O sr. Fausto protesta a, para prova 
de que não comeu, exhibe, em plena 
rua do Rio do Janeiro, as oautelas de 
snas jóias que estão em casas de pe-
nhor, 

O zé-povo, porém, ó inabalavol na 
sna convicção; para elle, o sr. Fausto 
comeu, e comeu muito. . 

O sr. José do Patrocínio muda de 
opinião, como de camisa. No Cidade do 
It o, ho olgnns mezes, atacou deaabri-
damento os srs. presidonte da Repu-
blica e ministro da Fazenda. 

Sonticios não ter á mão o* numero* 
da Cuia de do Rio oom os tremendos 
libello, do sr. Patrocinio oontra os 
srs. Campos Salles e Mart inho. 

Eciubramo-no*. porém, de qne, entre 
outras cousas, disse o sr. Patrocinio 
qna bastava, para se ficar manchado 
indolevelmcnte, aportar a mão ao s r . 
ministro do Fazenda. 

O popular jornalista j á não p o n s a 
hoje do mesmo modo : a Cidade do Bio, 
sob a mesma diroeção, paasou do 
oppoBicionista a governista. 

O sr. Patrocínio, ao menos, tem uma 
virtude que não tem o sr. Fausto: 
confessa os seus peccados. Ainda ha 
dias, á porta de um theatro do Rio, 
gritava o fogoso jornalista : 

—Canalhas ! Disseram que eu me 
vendi ! E' ment i ra! Apenas me a lu-
guei I . . . 

Pne desnaturado. 
Foi remettido ao dr. juiz da 2." 

vura da orpbams o inquérito instaura-
do polo dr. Í.O delegado auxiliar, a 
proposito do encontro de tres orean-
çns, completamente abandonadas, á 
rua de íjanta Thereza. 

A unetoridado concilie que as tres 
infelizes croanças t inham sido aban-
donadas pelo proprio pas, Manoel 
Diogo Pereira, que, por tal faoto, in-
correu nas ponas do art. 292 do Co-
digo Penal. 

Eadroagens. 
Na oceanião em que, hontem, pola 

madruprada, rondava o districto do 
Santa Iph.vgenia, o dr. Telles Rudge, 
2." delegado anxiliar, prenden num 
bocco da rua Senador Qneiroz oa me-
nores italianos Paschoal Gomes, Fran-
cisco Castagno e Lniz Milone, que 
ostavam muito honestamente partilhan-
do o produeto de nm furto de fazen-
das, commottido momento:; antes numa 
loja da rua 25 de Março. 

Os menores foram recolhidos ao 
xadrez do posto policial do Hanta 
Iphygenia, sendo apprehendidas 27 
peças de fazenda e nm obaile grande. 

—O negociante ayrio Syba Bruno, 
estabclocido á rna 25 de Março, quei-
xou se ao dr. 2.° delegado de que, á 
noite pansada, os gatunos penetraram 
no sen estabelecimento, por meio de 
arrombamento, subtrahindo fazenuu* 
o vários objecton. 

Está aberto inquérito. 

Chamamo* a attenção dos leitores 
para o annuncio que faz em outra 
seoção a antiga e acreditada agencia 
geral das loterias da capital federal, 
do Br. Júlio Antunes de Abreu, sobre 
a graude loteria de 5CQ coutos, q u . 
correrá quinta-feira próxima. 

Craade loteria de S. Paulo 
Em 5 do corrente, realisa-se a cx-

tracção desta acreditada e garantida 
loteria, em beneficio da Santa Casa de 
Misericórdia desta capital. 

-mJCiíã 

m 

m 
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' Do Brasil chegoa * lji»Mo0f bordo 
do Liguria, o ex-capitâo Loi tão, que 
tomou uma parte muito activa na re-
volta de SO d . janeiro, no Porto. 

Depoi* de algum dia* de dMnora 
na capital, partiu para o norte. 

C a r a s e c a r e t a s — S n ^ T S 
fmmm m eartMrlakas. ê! rnt», tm 
t«das caiai 4. vanja dMCa caritat, 4* s-alM, I 
• ia rabTtcaaM, a. lia <. J t m « m l 
»r(a «• *. Jo^aíK, M O . - a h l L l f t a - r " 
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SANTOS, 31 

Venda* de hoje, 15.000 sacons. 
"Vendas desde 1.», 000.000 «acena. 
Base do dia, «S700. 
Meroado, calmo. 

Estradas: 
Hoje . . . . . 
Desde 1.» . . . 

> » jaiho. 
Stock 

Saliidaa: 
Europa . . . , 
Eatadoa Unidos , 
Bnenos Aires . 
Montevidéo. . . 
Cabotagem . . 

67.971 
1.391.19G 
2.169.075 

987.030 

588.^29 
231.83» 

4 
0 
4 

Café despachado, 3.139 sueca?. 
Café embarcado, 49.017. 

T e l e g r a m m a s 

I N T E R I O R 
l l l a , 3 1 

Repercutia doiorosumente nesta oa-
pital a aoticin da morte do dr. Edu-
ardo Piado. As folhas da tarda dedi-
cam ao inolvidavel morto aeatidos no-
orologicos. 

Correndo boatos de que o pessoal 
da companhia de bonda Canis Ur-
bonoa aa manifestaria lioje em gréva, 
a policia tomon logo providencias no 
aaptido 4a impedir que a combinarão 
vingasse. 

A força paHeiel teve logo ordem de 
proup t idão . 

A'* trea horta da madrugado, a po-
licia conseguiu qne alguns cooheiroB e 
conduotores qne se recusavam a dar 
começo ao serviço de bonda desistis-
sem dessa intento a iniciasse o tra-
balho. 

A'quella hora foram ataoados alguns 
bonds, um da S Christovam e os mais 

, da Carris Urbanos, sendo virados dons 
carros desta companhia. 

^ Aconselhados pelas auctoridades, os 
cooheiroa desistiram do ataque e co-
meçaram a trabalhar, 

Ssr Dizem qne o pretexto do projesta-
da grévo ó cortar o boato de que a 
tCarris Urbanos» vai ser arrendada. 

Muitos empregados dessa Oumpa-
nliia, chamados a policia para expli-
oações, declararam ignorar n tentativa 
de grãve. 

Todas as circumsoripgòes policiiies 
estão reforçadas com praças de po-
licia. 

A 1.» e a divisões navaes estão 
de promptidão. 

Os corpos de infantaria de Marinha 
e de marinheiros nacionaes tiveram 
também ordem de promptidão. 

No Exereito também foram tomadas 
medidas de precaução. 

O mercado de cambio encerrou-se 
hoje com a taxa de 10 3[8. 

S a n t o s , 3 1 
Movimento do porto : 
Entraram : o palhabote amorionno 

_ May V. tfevdle; procedente de Balti-
more, com carvão, a ordem, e os va-
pores: italiano Re Imherto, procedente 
de Gênova, com vários gencroa, a Pio-
rita & C.; nacional Porto Alegre, p ro-
cedente de Montevidéo, com vários 
generos, a F. Souza Dantas. 

Sahidas: Rio, vapor nacional Porto 
Alegre-, FalesUm», vapor inglez Wid-

> ceston-, Hamburgo, vapor nltemSo Pe-
tropolis-, Buenos Aires, vapor francoz 
Mato pau. 

Receboíloria. 
Exportação . 
Importação . 
Consumo . , 

Alfândega. 
Papol . . . 
O u r o . . . . 
Cons. . . „ 
Estampilhas 

11:C0SÍ630 
l:Ü70$36tí 

4$fi00 

1C:1S3$?0G 

58:048:G13 
8:79BS181 
4:55«so;:o 
2j223$ú00 

83:G2f$i!24 

C a m p i n a s , 3 1 
Causon dolorosa impressão na so-

oiedade fnmpiuoira a noticia da morte 
do dr. Eduardo Prado. O iilnstro pn 
blioihta contava cm Campinas grande 
numero dc amigos o ndmirudoros. 

Por motivo do primeiro anniversario 
de sua fundação, foi boja mnito feli-
citado o ' 'amuin-rio de Cnmpinatt. A' 
noite, as bandas de musica ítalo Brasi-
leu a o Jaúz de Camões foram cumpri-
mentar a redaeção do estimado orgam 
da imprensa campineira. Na sala de 
redaeção as bandas de mnsica < lecn 
taram varias peças de seu repertório. 

Amanhã, á tarde, os socios do Grêmio 
Dramático Arthur Azeredo irão encor-
porados á residencia do iliustro escri' 
ptor brasileiro Coelho Xetlo entregar' 
lhe o diploma de socio honorário dessa 
sociedade. 

E X T E R I O R 
S a n l i a i ) » , 3 1 

A conhecida fabrica de canhões 
Krupp. da Allemanlio, propoz ao capi-
tão Bari comprar o apparelho de sen 
invento, destinado a dar presBão r i -
gorosa aos tiros de canhão. 

O sr. Germano Rie^co. presidente 
eleito do Chile, tem sido muito feli-
citado por ter hontem declarado es-
perar que o sen govorno liquide ami-
gavelmente as questões internacionaos, 
especialmente com a Argentina, que 
elle pensa ser decididas por arbi tra-
gem, devendo para isso ser escolhido 
o rei Eduardo VII, de Inglaterra. 

l l u n n o s - A i r e s , 3 1 
7.n Prensa, em lo.igo artigo sobre o 

assumpto, attriline o excesso de nu-1 
merario existente nas coita* dos br.u-! 
eos, sem applicação, á desconfiança 
commercial. política e social, em con-
aequencia do máu governo qne a Re-
publica Argentina tem tido nestes úl-
timos annoe. 

La Xacion distribuiu circular ao3 
respectivos snbscriptores. consnltan-
do-os sobre a conveniência da aup-
pressão de lei sobre as dividas, 

M a d r i i l , 3 1 
Acha-se em San Sebastian o navio 

cacola allemão Stein. 

A rainha regeate, Maria Christina, 
offereeen hoje nm garãen parti/ nos 
jardins de aeu palacio. 

O ministro do Bxterior, duque de 
Alaodovar dei Rios, intervistsdo so-
bro ee Anufosaentoa de certos boatos 
políticos qne t£ai corrido sobra a ida 
o Saa Bebas ti aa do ministro raaao, 
declarou qoo essa viagem não tem im 

• A via»te do mfaistro foi vm 
ar. Al-

L l s h o a , S t 
Aa esqnsdras Inglesas do Mediterrâ-

neo e da Manoha, qne hontem fun-
dearam em aguas portugnezas, com-
põem-so de quarenta e seis navios, 

C o n g t n n t l n n p l a , 3 1 
O sultão vai snspender todos o» 

privilégios e regalias que os religiosos 
franceses gosam na Tnrquia. 

\ c w - Y o r l i , 3 1 
Está gravemente enfermo o almirante 

Bampsou, qne commundou a esquadra 
americana, durante a guerra com a 
l lespanha. 

Na cidade de Holyock, no listado 
de Manattchusolts, Frederico Lobulle 
orgauisou um batalhão de voluntários 
franceses e americanos, afim do partir 
para a África do Sul e combater ao 
lado dos boers contra os inglezos. A 
esse batalhão juntur-se-á um outro, 
organisado na França com o mesmo 
Um. 

lhe Ereniug Journal publica um te-
legramma do Quilo noticiando quo ns 
forças dos rebeldes columbianos ope-
ram no sndoísto da Columbia. 

As tropas do governo, mnndadas 
contra os rebeldes, estão aotuulmente 
em logar próximo da fronteira do 
Equador. 

~ P a r i s , 3 1 
Com destino a esta capital, foram 

embarcados no porto de Saigoti os 
rostos mortaes do príncipe Honrique 
de Orloons, alli follocido ultimamente. 
O referido prinoipe será sepnltado no 
jazigo da família Orleans, nesta ca-
pitai. 

Um alto personsgem turco, íntervie-
tado nestu capital por um repórter do 
Gauloií, declarou que o incidente fron-
co-cureo não passa de pequono equi-
voco a qne será resolvido satisfaoto-
riamenta para o França. 

Em rodas of&eiaes annuneia-se que 
a Sublime Porta pediu á Frunça rea-
tar as relações diplomáticos cora a 
Turquia, qne facilitará a conclusão 
das negociações entaboladas, pondo-se 
termo ao litígio, em condições satisfa-
ctorias pura a França. 

L i s b o a , 3 1 
Qnarenta e seis uavios de guerra 

inglezes e seis portuguezos manobram 
em aguas do Algarve. 

O espectacnlo é imponente. 
Ccntonares de navios mercantis e 

lanchas a vapor, repletos de famílias, 
acompanham as evoluções. 

O rei D . Carlos olTereceu um jan-
tar aos almirantos inglezos, ' a bordo 
do hiate Dona Amélia. 

Os almirantes retribuirão a gentile-
za do soberano portuguez.1 

Em uma via publica foi praticado 
nm roubo audacioso. 

Dons indivíduos mascarados dotive-
1'am um carro do serviço postal, que 
levava malas contendo cartas com va-
lores. 

De posse das malas, e.sses indivíduos 
roubaram oiteutu e duas cartas, que 
continham importância avultuda. 

A V U L S O S 
l l n t a f a c s , 3 0 

A Camara Municipal, em sessão do 
hoje, resolveu fundar nesta cidade 
uma oscola de agrionltura de easino 
elementar. —Affmito Aloct tia Costa. 

L i m e i r a , 3 1 
IIouvo engano un rcforoncia om 

minha carta. Polo Correio seguo 
rectitioaçno—Joaquim Luiz. 

Renlisou-so no dia 8 do ago3to pro» 
ximo fíndo, em Eísbôa, uma reunião 
do delegados dos syndicutos o ligas 
agrícolas do paiz, para combinar na 
maneira de se conseguir qne o gover-
no attenda as reclamações dos viticnl-
tores, que pedem a restricçúo imme-
diata da «nltura da vinha por tres an-
nos, ficando resalvado o direito do ro 
plantar e exclnidos das restrioções o 
Douro e a Madeira. 

Foi nomeada uma commissão, qne 
ficou encarregada de redigir um mani-
festo ao governo. 

Consta ao Jornal rfo Brasil qne o dr. 
Epitaoio da Silva Pessoa pedirá, por 
estes dias, demissão do logar de lente 
da Faculdade de Direito do Iiacife, 
para o qnal foi nomeado quando se 
fez a reforma das Faouldados de Di-
reito. 

Juízo Federal . 
O d r . Aqnino e Castro, juiz fedoral, 

reformou o despacho de pronuncia, 
proferida pelo dr. Wonceslau de Quei-
roz, para o efTeito de ser posto em 
liberdade o riío Muneini Rentivoli, 
uccusado de passar notas falsas em 
Pedrogulho. 

Koi advogado do accusado o dr. 
Fraucisco ^lartiniano da Costa Carva-
lho. 

—Tendo o coronel ,Tosó Ferreira de 
Figueiredo, proprietário de uma fa-
brica de ohinellos, ú rua dos fmmi-
grantes, n. '2?, por seu advogado dr. 
Éa jmundo Furtado Filho, requerido 
algumas buscas para a apprehensão 
de chinellos com a marcn —Lisboa—, 
do sua propriedade, contrafoíta, os 
ofüciacs de Justiça, por ordem do 
juiz federal, deram liontom busca nas 
casas commerciacs de Elias Cutaid e 
Burros & Nogueira, desta capital, onde 
eJTuctnaium a apprehensão de seis-
cuntas dúzias, mais ou menos, dos 
roferidos chincllos. 

Os proprietários das referidas casas 
fizeram, perante este Juízo, o compe-
tente prot-jsto de havorem do coronel 
Figueiredo os prejuízos soHYidos com 
as referidas buscas e apprehensões. 

Demente 
Koineu Lanieri, que ninda ha poucos 

dias na rua da Consolação esfaqueou 
o barbeiro Nicolau Kusoppi, sem mo-
tivo algum, hontem tentou assassinar 
as pessoas de sua família eoui uma 
faca. 

Preso, foi resolhido ao xadrez da 
Central, de onde deverá ser internado 
no Hospício, por estar solTrondo das 
faculdades meutaes. 

A França importou do Brasil du-
rante o anuo da 1900 210.010 tonela-
das de café e nos mezes decorridos 
de 1901, 294.814. Depois do Brasil é 
o Haiti o maior exportador. 

O etook actual do cafá nos diversos 
entrepostos daquelle paiz é de 1I5.21*>,2 
toneladas, contra 128.370,0, em 1COO. 

Começam amanhã os trabalhos da 
Camara Municipal, correspondeutes ao 
corrente mez. 

A f r o n t e l r i 
áo De Uberaba recebeu o Jornal 

Cominercio o seguinte tclogramma : 
* São falsas as notiolas recebidas 

pelo governador de Matto Grosso em 
relação aos negocios de 8ant'Anna do 
Paranahyba. Não honve invasão de 
facínoras procedentes do Minaa e 6. 
Paulo, mas entrada da diversos fazen-
deiros e negociantes que estavam reti-
radas por oansa da revolta. 

Estes fazendeiros, tendo cansado de 
esperar que a paz voltasse áquclla re-
gião, que BO achava sob o poder de 
Josó Marques, resolveram ontrar ro-
unidos e tomar posse de suas caias e 
fazendas saqueadas o abandonadas. 
Entrando em SanfAnna, não encontra-
ram a mínima resistoueía, de modo 
que não dispararam sequer nm tiro. 
Tudo agora está om paz, o as famílias 
estão voltando, confiadas no critério 
dos homens que estão actualmente de 
posse da SanfAnna. 

O governador de Matto GIOSBO, pro-
curando infurmar-so calmamente, verá 
que foi i ludido o que ns noticias alar-
mantes qne lhe ministraram são falsas. 
—Olympio da Siltu e Oliveira. —Sfaearit 
Autonio Joi Santo:. — Thcophih (la Fon-
seca e Silva. — Antônio Jesuino Ouimn-
iítes.—Joa,uim Modesta dou Santos.» 

— O sr. marechal Mailet reccbcu 
traz-ante-hontem minucioso telegram-
ma do presidente do Estado de Matto 
Grosso, commnnicando-lhe que um 
bando de sediciosos, depois do ter 
commettido as mais torpos depreda-
ções, invadiu a villa do SanfAnna do 
Paranahyba, onda commattcu grande 
numero de atrocidados. 

O sr. ministro da Gnerra expediu 
ordens immediatas no aeutido de não 
ser alterada'a ordem, e providenciou 
para que fossem eutregues ao uorn-
maudante do 7 ° districto 100.000 car-
tuchos Comhlain, determinando ainda 
que o 7.° regimento de cutaliaria fi-
casse do proveução, ufim de impedir 
qualquer perturbação. 

Profes.oraHo publico 
Becebemos a seguinte commuuica-

ção : 
* Acabámos de ler n'O Commtrcio de 

hoje um communicado, como que pro-
testando contra um pedido de croa-
çáo de monte-pio obrigutorio, dirigido 
ao Congresso pela Associação Bsuefi-
ceuie do Professorado publico. 

Somos professores o por isso acha-
mos que tem toda razão o auetor da-
quellaa linhas. 

Não sahemod com quo direito a re-
ferida Associação, quo não representa, 
talvez, nem a décima parte dos pro-
fessores públicos, se arvora em repre-
sentante da classe, o ainda mais, de 
todo o funccionalismo publico, para 
pedir o ostabelecimonto do monte-
pio, idúu com que a maioria não está 
de accõtdo. 

J á temos nm ordenado que mal nos 
chuga para a subsistoucia, nesta qua-
dra dcsoladora que atravessa ao-
tualmento o paiz, o ainda querem qne 
nos sujeitemos a um desconto mais 
ou meuos considerável para a consti-
tuição do monte-pio. A que licamos 
então reduzidos ? 

Melhor seria quo u Associação Be-
neficente do 1'rofessorado pedisse ao 
poder Icgislati-,o a reforma do ensino 
popular, quo presuutemeuto se torna 
cada voz mais nccessaria o ó justa-
mente reclamada por todos os que 
têm um pouco do bom sonso, — Míiifos 
professores.* 

D. Carolina Ilortu foi nomeada para 
substituir u profeüuora da escola do 
bairro do S. João, em Casa Branca, 
d . Virgínia Joecpliinu Coque. 

F e l í c i i a ç a e í s 
Fazem nnnos hoje : 
A sru. d. Irinca Piuto Jordão, es-

posa do sr. dr. Francisco Jordão. 
A galante mgniua Ilaydâe Martins 

do Araújo. 
A sonhorita Eponina Ferreiro, dile-

et» filha do capitão José Ferreira Leão 
kobrinho. 

O sr. Paulo José da Custa, concei-
tuado negociante lesta praça. 

— O sr. João Odilon Begis Ferreiro, 
hábil cirurgião dontistn, o sua uxma. 
esposa d. Gabriella Üarretto Ferreira 
participam-nos o nascimento de sou 
filho Caio, em 19 de ag.stu de 1901* 

- * . « r r t . Bantoo. A w o t t w t » • 
eppellades, d. Antonla doa Paaaoa « V 
loa a ontro e Franoisoo de Almeida 
Nobre, cessionárias de Bobertson & 
C. Relator, o SL Delgado. Negaram 
provimento a ambas as appellagõea. 

N. 2802. Lençócs. AppelUnte, Pao»-
tino Hibeirj da Silva; appallado, dr. 
Manoel Marinho Falcão. Belator, o ir. 
X. do Toledo. Nejcaram provimento. 

N. 2914. Batatass. Appellante, An-
tônio Calgnaul; anpellado, Domioiano 
Fagundes. Belator, o sr. X. do To-
ledo. Negaram provimento. 

N. 2935. Itapatininga, AppellantSB, 
Antônio de Arráda Filho o ontro»; 
Appellado, Salvador Manoel dos San-
tos. Belator, o M. César. Não to-
maram oonheeimvto. 

N. 2971. Bibeiüjo Preto. Appellan-
te, João Bapti#» Nogueira Bor-
ges; appellado, José Júlio dos Santos 
Mattos. Helatoiv,T> Br. X. de Toledo. 
Negaram provimento. 

N. 2974. Santos. Appollantes e ap-
pellados, J . Bmmorioh & O. e Iíoval 
Insurause Compeny. Belator, o sr. 
M. Cosíir. Negaram prov mento. 

N. 30U1, Sautob, Appellante, Carlos 
Dias d» Oliveira; appellado, João 
Ventura. Belatq^ o sr. X . de Tole-
do. Negaram provimento. 

Dtiistencia 
N. 302». AruQ£. Appellante, Oso-

rio Sobrinho; Appellada, n Camara 
Municipal. Belator. o sr. A. Pnnlino. 
Concoderam a dispensa de revisão 
para julgamento desistenoia na pri-
meira sessão. , ( 

Foi designado o primeiro dia des-
impedido para jnfgamento dos segnin-
tes embargos. |1 . 

N. 1373. Itatilm. Embargante, Wil-
liam llngius; emllargsda, a Compa-
nhia Carril da Ferro I tat ibense. Be-
lator, o sr. M. César. 

N. 2221. Capital. Embargantes, d. 
Jòanna Alexon^ina de Carvalho e 
outros; embargados, dr. Franoisoo 
Antônio de Sottfa Queiroz e outros. 
Belator, o sr. Delgado. 

N. 2187. L o r f c i . Eaibargantes, A. 
Bittencourt & O.g embargados, Queiroz 
Moreira & C. Belator, o sr. X. de To-
ledo. 

F a i i e i i m o i i t o s 
No Bin, o menino Sámpncio Vnrella 

da Costa Miranda) afilhado do sr. Ma-
noel Mirumla; o sr. João Rufino dos 
Santos; a erma. sia. baroneza de Pe-
reira Franco; o sr. Vi et o ri no José Cor-
roía, guarda livros daqtvtll» praça. 

No Norte, o capitão de fragata Car-
los Accinly. V 

Eia Campos, o Br. tenente-coronel 
Antonio Bodrigpcs da Costn, enge-
nheiro civil. ^ 

Em Piracicaba, a menina Joaquino, 
filha do Br. Uenjaniin Gudinlio. 

Em Campinasgo antigo cscriptnra' 
rio da CompauhMj Paulista, sr. Josfi 
Antonio ('avalheiro. 

No Bio, o menino Sampaio, afilhado 
o filho adoptivOgdo sr. Manoel Miran-
da, o sr. João Knfino dos Santos, n 
exran, sro. baroifiea de Pereira Franco' 
esposa do sr. baião de Pereira Franco, 
ministro do Supremo Tribunal Fedo-
ral; o sr. Viclorino Jos<5 da Costa, 
guarda-livros naiinella praça. 

R e s t a u r a n t e l b i ? o — 
tlera. Iina flr. ita Th%o'.n, t- (luii 

Comidas frias o 
iiui-iilcj, a teda 

(:>aiaos). 

Não foi assignado hontem o extra-
cto da Prafeitora. 

Sob a preaidenoia do dr. Arlindo 
Gnerra, jaiz da 3« vara erimiaal, ser* 
amanhã inatallada a 9> sessão perio-
dica d o J n r j do corres te aaoo. 

FOra jMaõaeo to estão preparadoa 

iP&ISQS E S â ^ S S 
rOIA'TIIEAHA-COXCERTO 

Hoje, á 1 3(4 da tarde, roalisa-so 
variada matinês, dedicada ás famílias, 
o á noite, o espectacnlo do costumo. 

João Gomes, trabalhador, residonte 
em Iiincão, foi, a 10 de maio do cor-
rente anuo, preso innocentemeute, nes-
ta capitai, oudo voiu tratar do nego-
cios, á requisição do aubdelegado da-
qnella localid* le. A prisão foi efTe-
ctuada pelo faeto do pobre homem ter 
despachado saccos de milho, para 
vendel-os aqui, o o suhdelegado alle-
gor que o milho fõra furtado. Provada 
a sua innoccnciu, João Gomes voltou 
a S . Paulo para vender o mercadoria, 
que de facto lhe pertencia. Mas não. 
houve meio de conseguir retirar do 
I'ary os 83 saccos de milho, pois, sem-

| pre se lho obstavam a entregar a 
mercadoria. 

Hontem, o pobre homem vein qnoi ' 
xar-se-nos do quo o milho já foi e n ' 
tregne a nns turcos moradores em 
Bincão. João Gomes disse-nos estar 
sem recurso para voltar á sua residen* 
cia o qne a policia absolutamente não 
quer attender as suas justas reclama' 
çõos. 

Por decreto do hontem, o promotor 
publico doPirajú , bacharel Washington 
Osorio de Oliveira, foi nomeado cura-
dor geral de orphams e ausentes da 
quolU comarca. 

O govorno vai auxiliar a Camara Mu-
nicipal do Porto Feliz com a quantia 
de 4:0003 para exncnção das obras do 
construcçáo de um poço arteziano, 
para o abastecimento de agua de Uoi-
tuva. 

T r i b t m a l d e t f n s í í ç a 
ÇAMABA CIVIL 

S e s s ü e o r d i n á r i o d c h o n t e m 
Presidente, o dr. Ignacio Arruda. 
•Secretario, o dr. Lniz de Araújo. 

JCLGA1IEKT0S 
Embargo 

N. 2211. Franca. Embargante, Fran-
cisco Peixe; emborgado, Antonio J o a -
quím de Souza Costa. Belator, o sr. 
Delgado. Bejeitaram os embargos, con-
tra os votos doa ara. Saldanha a To-
ledo. 

Apptllaçôcs ei ceis 
N. 2621. Capital. AppelUnte, Fran-

cisco Gonçalves dos Santos Cruz; 
appellado», Augusto I>eoba & C. Bela-
tor, o ar. A. PaoUoo. Negaram provi-

Bcsunio doB prêmios da loteria da 
clipilal federal, extrahida hontem : 

P11KJ1I0B BF. 50:000$ A 50.IS 
22G50 11051 lííl i i j 12lf« 150P5 240G 

lh817 
S*-39 5124 M i i s J s m 0001 9037 10015 

15849—200Í. i j1 

2279 3124 3215 Í315 3 '14 ."319 4033 
5233 8033 8001 1J439 12197 12b88 17131 
20152 2020G-1CS.Ç. 

2227 2731 312(1 56S0 ,1232 75Ó0 7762 
8233 8049 11275 113:1!) 11H4S 127G7 
132118 13992 15S47 15U40 1S523 19715 
21398-60$. 

APPBOXIMAÇGk.S 

25049 o 22IÍ51-5003 
111)60 o 11052-200$ 
17342 o 17344—2003 

m.ZBNAS 
22011 1 22150-200$ 
11051 a 11000—100$ 
17311 f 17350—100$ 

Todos os números terminados em 0 
t fm i-S. 

Telegraroma recebido polo agente 
geral, s r . Júlio Antunes do Abreu. 

I N F O K M A Ç O i e S 
O Ti-.yro —31 de ''neosto— Barnmstro, » 0*. As 

? horas da manbft, '.'i mm.; - horas da tarde, 
8'JB 2 mie. Tniípcratnra nlsin-a, M-4; tfmparstara 
máxima, Vtbto p-.ei!o:t̂ itisnln, K: rhnva, em 

horas. Rottas. Tcm;'0 ircioi, oucot-eito. 
1'OnçA PttnLICA — lí' hojo supeilor do dia o 

capit-to Moura: o oirpo do carallaria dará c 
oftlrial para ajadarlo de dia o guarda do Paiai-io: 
o I.» hataih&o, a RUarniçAo e os respectivos ofH-
ciacs; o 2.°, a gaar Ia do Um; liai, o o serviço 
do costume; o 4*», o sei viço do rostume: a 
gitarda cívica da capita1, o serviço t!o oisltive: 
o corpo do bombeiros, o serviço do costumo; ama-
nnonse do dia, oibo T.emca; uuiforme, 4". Tot-a-
rV>: na par .(da o no ..ardim da Luz, a V.» sccçfto, 
o DO jardim do Paisilo, a I.» 

BbokiOBS— Bo.-iodidr Primavera, pnsso da no-
va dlrecçüo; Associado Heselicouto do ProtVsso-
rado Pnttiiço, ee-aãn ordinaria da direcçí.s; Kdcu 
Z4 do ri anta,, reuoiito d,i socios; (Impo Pravaticu 
Furtado Coelho, assfenibli*a geral: Sociedade dc 
Modiçlna o Cliurjía, lassenibl'1» gerai; Sociedade 
PeiJa-FIdr. rcnnlito Ma dir^çíto; Soçíedtde de 
F.thiiograpbia. reuni Aa das .ommistâos: Aísor.lação 
Cooperativa do B. Paulo, BO.-SAO ordiuaria, ao 
meio-dia. 

MaTADorjto—Poraia abatido» liostom 175 bo-
vions, MJ sninos, 27 Ovinos e !i v-lsllos. Foram In-
ullllaados: 3 sninos, 22 putmfles o ir, Intestinos del-
eaiioa de bovinos, 17 [nlrafies e 6 lipadta da suí-
nos. 

Emblenra do.cailrtilre,^/. 
OnanDA NACIONAL-[)>?tai!ia do soniço para 

boje, na .*,.,• brlgadajde Infantaria: 
Dia, ao qnartsl-geseral. o niferes Uiysse» ita-

mos: auxiliar, o Io sargento Mario S. Har.jues. 
O Imo bntaihAo dw., a erdonaDça. 
Csho, -losé Martin^ de Oliveira. 
Cuiforine. o 3°. 

rJaLuj.ja4'<.«|wjii as» • • ! ! ina i io i^ 

PARTE Q M E K O I Ã L 
8. Tanlo, 1 <3é nelembro de 1901. 

BOLSA n K H. PAUfiO 
PLT f̂AS roTAçGES___ 

FUNDOS PÜBUCC3 ! VeiMUrt. Comp. 
Aroücc» do I?Bi»f1o. 
Geraei do 5 <i 
Idem empréstimo de LP9->S.... 
I.etras da ('amara Mnniclpa!,,, 
I.*empréstimo «... 
3.« » 4.® » 

l.-020f 

ACCGRB U« BAM 
• • Iodaabrtf 
« j . . . . . . . 
n- e AgricoA 

91% 
Cetumarcio 
LaTradore». 
Cooatnictor 
CredlloRea! cwt. Iiyp.. 
Idem, carteira comaiercial. 
Idem, com UO 0|«) . 
Mercantil de Ban' 
Ribeirão Prelo.. 
Sanic»...... . . . 

Uaiio ê9 81o Paalo. 
íianeo da Republica. 
laAnairlai Amparonac 
Pom morei ale Italiaao 

BANCOS 

— 

4. IM» 

fwi '10 . 
•1— 
f 

sitl 
ii<j» 
«3« 

ntáwòiã 
LBTSAt HYPOTHierARIAS 

S.CfoAKo RMl.tfoft I 
Idem, I õt» 
Idem, i4«m, ein cauteUa • . i &!$ 
lámm, tf em. a 30 

m 

^ J k è f t * * ! " » » » » 
Afjoa e Mi....Vi 
Antmrcllca iot. *• 
Idem com 7ft 0(0 
Idem com &0 0>o#e.. a 
listrada de K. do Ararn<iaara» 
Arcos PaulUt* 
laiuatridl de ato Paulo...... 
Br#gnutioa 
Ítalo 
Mac Hardy 
Fabril 
Perro Carril Basto Hmaio . . . . 
Melhoramento 4o OrdtM (com 

6< t(H*0 raaliaadoa). «... 
Gaz do H. Paalo , 
litipton 
MecLanica 
Mercantil o luduttrlii!.. . . . % . „ 

Idem, com -lo dinheiro.. 
Irtom, (ut 30 dias (vunt. cotnp.) 222$ 
Idem, para o Ia dia de trans-

fereniiia com 4" 0|i).».e . . . . 
Idem, idem, idem.á vontade do 

vendedor . . . . . . . . . . . . 
Pnullsta ex-dlv SI99 
Idum, Idem, paia 0 primeiro 

dia de transTercncin. .. 
Idem» com 2u t'i) 
Idem, 1dom, a dinheiro.«a... 
idem, iut., a 30 dias á von-

tade do comprador. . . . • 
Idem, idem, do vendedor . . . . 
Progredior.. 
Biocakoir 25$ 
Tuleplionicn a... a». 
UmAo bportiva 
Idem, idem, cx.dividendo.. 
I tat ibense. . . 230» 2<H)| 

DBBBNTURUB 
Ccnip, VisçKo Panlista. I I 33* 

VKNDAtí KBAIilbADAd HOSTUU 
2:) acçõe» d» Comp. Paulista, opor. d a 30, a 2105 
i'2 idem, idem, com 2< <'|M. a 
5 idam. idem. idem, a 5"É 
5 iwçcti da Comrenfaia Mogyana, a -MT$ 

MAÇA DO COIIMKRCIO 
Kstá como inspi>ctor do int?. de agosto o sr. 

Cliriatinno P.-iegrino Vianna. 
CAFK' KM «aNTOS 

O mercado de cafó ahriu hontem com proertra, 
•a base «to 

O mercado ealeve durante todo o dia oalmo, na 
baso do 4S700. 

TBLBOBAMUAe 
Jlto, 31" A'* 10. Ih--Bancário, 10 818; particu-

lar, 10 7|ld; mercado. Indeciso. 
A'a 3.10 —Bancario, 10 3(8; particular, 10 7[16; 

n ercado, pnralysndo. 
Mantos, 81-A's l2.f>--Hancarfo, 10 3j8; particu-

lar, 10 i:.|32; merra.io, im oji. o. 
A'b 2.10 Bancario, 10 lü|:«2; particular, 10 10(32; 

mercado, calmo. 
MALAS PARA A 15ÜROPA 

DCKAI.TK O A1F.Z DIS «KTKUBBO U« 13)1 
Para a Europa: 

Dia 4—Ari le 
» 10—Orillana 
. 11—Chili 
» W-CUjde 
» 2"i -^Brétil 
» 25 — Yorluhire 

Vara ZfewYrlc 
Dia »-ilrevrlii,s 

> 17—Coleri-lgs 

DECLARAÇÕES COMMEBGIAES 
A' praça 

Flol Miiiiso Toixu ia laz sclentj a 
oòla prata, u do .Santou, líio da .) noii-u 
o aa du iutirlor (itio, por (8i'i-ip!iiru i>u 
bllcn. om notas do 6° labolllúo desta 
capital, c mprou, ' om I o do corrente, 
iodo o acbvo da n atua ilo SantoB Ker 
loira. Urro ode embaraçado de i:unos-

quer e<>DipioniicBoe, conlinnnndo com o 
iLcanio ranto de conimorclo por at; ca'Io 
o a varojo uu nio.-iiia ca-a, ú rua 15 do 
Novembro, u. 3, ondo espora morocor a 
buujvoiencia dos antigo» fioguczos e 
nm os da firma que to oxtiiigaiu, o 
podo aOü devotiuroe da mesma a vlroni 
saldar oa dobltos com a b.ovldado quo 
lhes fôr possivel. 

B. Fauio, üu do ajo3lo de 1901. 3—2 

O iiicojidlo í a I.oja do Japão e a «Com-
punl.ln 1'rcTldentc» 

Qntitido rfltutámoa na itaaérçúes ro-
foroutoa ú nousü Urtua ooulitlas no ar-
tigo publicnda polo agente duquella 
coin}ianUia, tíi*u nosso propo»ito não 
voltarmos & iinprensn,-por não dosejar-
mofl BiiHkeiittti' polomica oom aquelle 
digno eavallieiro ; poiém, íniÜH umn vez 
l>rovociid<jH, BOtnOH, m:ia grudo nosso, 
forçados a fnzel-o. 

E' ptueiso quo duma vez so desvonde 
n vordtnie o quo o sr. agente dn oom-
panli H «rroviiloute» se abstenha de 
coutiuuur a pôr om pratica o seu cos 
tumado oxpodiento do evusivtts e sub-
terfúgios. O oortilicado quo sua sonlio-
riu publiua com referencia ú aoçào que 
propnzemoa á companhia «Commercial 
Unioti» nndu juslillou. Por oceaeião 
ilas iillegavóBS liuit.s, isto é, antes 
dussus ailogaçõtts, liouvo pngnmento. 
tloiitiuimmos, pois, mantendo o que 
licon diio, de não teruios chegado aos 
últimos termos da questão. 

Uniu poderíamos pôr om confronto 
o procedimento da Companhia Previ-
dente com o da Comtneruiul Union 
quo, reconhucendo logo no oomeço da 
demanda o erro em que laborava, 
muito juOicioBsmente desistiu da sua 
couiinuaçáo, resolvendo da forma mais 
honrosa,—quo foi pngando-uos a parte 
do segnro que lhe cabia—cnmprindo 
ainda ponderar qne pela falta de do-
oluraçõea expressas em sua apolioe lhe 
assistia mais direito de aguardar o 
pronunciamento da justiça, do que á 
Companhia Previdente, por serom as 
cláusulas da apolico desta mais claras 
o expressas. 

Torque não imitou a Companhia 
Previdente aqnella bfllo exemplo da 
sua collega Commercial Union ? 

Estamos convencidos, e o seu agente 
do oerto tambom o está, da razão pela 
qual essa exemplo não foi seguido, 
quo nunca podia ser polo direito quo 
lhe assiste. 

No lonvavol intento do defender 
Companhia Previdente, o seu zelopo 
ngento truta por todos oa meios de 
justificar o desastroso procedimento 
quo a dita Companhia teve para com 
nosco, procurando desta fôrma uma 
taboa (1c sslvnçãn, que encontra nos 
crplosiros que á força qner fazor crôr 
oxistirom em nossa casa na occaBiào 
do incêndio. Kepetimos: qner o ar. 
agente provas mais irrefrsgaveia para 
destruir a sua falsa aftlrmativa do que 
o resnltado do exame de nosso livros 
e do inquérito policial, pelo qual ficou 
evidentemente provada a não exlateu-
cia de explosivos. 

Sua senhoria, tomos certeza, está 
convencido di.so, porque não pôde 
negar-nos qne conhecia bem de perto 
a natureza dae mercadorias de qne se 
compunha o nos.o estabelecimento, 
porque, entro outras razões qne temos 
para assim pensar, sna senhoria segu 
rava o nosso estabelecimento ha mais 
de 16 aunos, cobraudo-noa a taxe maia 
elevada. 

Ainda temos mnito que dizer ao 
digno e zeloso agente da Companbip 
Previdente, se sna senhoria quizer 
continuar a ouvir nov cortoa, porôm, 
de que não coll.boramos na esmpanha 
da demolição do . credito» da sempre 
correcfa companhia, porque nenhum 
resultado anfeririamoa di.so e, quando 
mesmo, limitar*aoaianos a a.gnir a 
naas . norma de conducta, dizendo a 
verdade. 

H. Paulo, ül da agosto de 1901. 
GARI IA, N o o p r t a A A COMPANHIA 

Honro ma em oommnnicar Aa paesoaa 
da miubaa rolaçõaa e as qne me dta-
tlngnem oom a sua affelção qua, da ora 
em daanta, ma dedicara! tão sómente 
ao men jornal O Victoria • ao magia-
torlo, lacoionando a minha espaciall-
d.de-—eacriptaraQ&o mercantil, oonta-
bilidada a noçõea da calligraphia,— 
n ã o nó n o INSTITUTO COHMKUCIAL, f u n > 
dado am 1894,' aob minha direoçio, 
c o m o n o INSTITUTO DS a c i E N c i a s E L«T-
TKAH, desta capital, Á rna Senador 
Qneiroz, n. 34, pertencente ao illustre 
educador dr. Luiz Antonio dos San-
tos. 

Q u a n t o a o s oi , t i i is COOPERATIVOS, e s -
tão, felizmente, quasi terminados. 

3 — 1 F . A . FEBREIUA DE MKLLO 

Aviso 

TI1K 8. 1'AULO TBAM1VAY, LIOIIT & POWEB 
<:». I.td. 

1)0 hoje om deanto, olám doa bondo? 
do carreira, qna aácm do largo do Tlio-
foure, do nianlift, 4B B.40 7.00, 8.20,9.40, 
11.00, do taMe, às 12.20,1.10,3.00, S.40, 
4.20, 5.00, 6.40, 6.20, 7.00, a 2 0 e 9.40, 
corrcr.lo do 20 om 20 minutos outros 
ex traordinários o directos, quo só roce' 
bem passageiros para os pontos tarmi' 
nãos—Ponha o largo do Thosonro—Nes-
tes carros as passagens Bcrlo cobradas 
do uma eó vez—OuO róis—Os carros ila 
carreira receberão passageiros para 
qualquer das 8 sccçftes o as passagens 
soi ão p fçnL uss scoçi es correspondente.i, 
como ó de coitama. O ultimo sarro dl' 
rocto sál da 1'enha ã» 11.40 da noite, 
até segundo aviio 

31 do agosto do 1901. 
AUPIO C. DE BORÜA 

5—1 (íeiento da tracçto 

CIDADE CAUPIHA ORAKDB. E s t a d o d a 
Parahyba, julho do 1895.—«Tenho em-
«pregudo em minha olinioa a Emnlsão 
de Boott,» com máximo resnltado, nns 
moléstias das vias respiratórias, em 
qne este medicamento tem applicação. 
Chnteanbriand Bandeira de Mello, dr. 
em medicina pela Kaonldada do Rio 
do Janeiro, etc., etc., etc. 

Clubs Cooperativos 
Foram sorteados no sabbado, 81 de 

agosto, os seguintes : 
Club Modelo A, premiado o n. 20, do 

sr. Antonio Rodrigues Porto. 
Clnb Modelo R, premiado o n. fifl, do 

sr. João Baptista da Costa. 
Çlub Modelo C, promiado o n. 50, do 

sr. Manoel I. do Nasoiniento. 
Club Modelo D, premiado o n. 19, do 

sr. Clandiano Lopes. 
Socios presentes : 2fi, 7, 1, 68, 17, 

(14, 52, 10, 21, 60, 08, 15, 46, 16. 
fj . Panlo, 31 de agosto de 1P01. 

O ngento geral, 
FBKRICIIIA DE MEIXO 

Rna Direita, 42-B. 

3 A 3 
a mezes 
3 3 anuos ó 
que as crianças 
devem nsar a Ma-
rienria, de F. Dutra, 
Todas aa mãOH de fa-
mília quo derem a Ma-
tricai ia aos BCUS filhos du-
rautn osto período podem fi-
car tranqnillas que n dentiçáo so 
fará sem o menor incidento. Com-
prar sompre no doposito geral, á rna 
d o r i o s a r i o , n . 3 - A . 1':IAUMACIA DUTRA. 

1 5 - 1 5 . . 

D r . F e r r e i r a Q i n n t e l l a 
! « 
* 

: 
: • 

« 

: 
: $ 

: 
1 

• « 

Sooicüudc dc Bíhnejrraphla e CivIIlsagSo 
doa ladiaa 

Os srs. socios doverão fazer a entra-
da de Biias mensalidades, correspon-
dentes no 2.° semeatre deste anno, no 
eseriptorio desta folha. Deverão en-
tender-se pnra osso fim com o sr. 
Athaydo de Mello. 

8. Fauio, 1,« do julho da 1901, 
S—1 O thesoureiro, 

Josi: Couio DE MA<ÍALHÃES 

MI DICO 

operador e parteiro pela Uni-
versidade de Paris, laureado 
com a medalha dos hospitaes 
daquella capital, nos quaes foi 
admittido por concurso a cli-
nicar durante oito annos se-
guidos. Ex-substituto da clini-
ca externa no Jíòpital de Sainb 
Antoine, Consultorio (proviso-
riamente): rua 16 de Novem-
bro, 7.—Residencia rua Bento 
Freitas, 7. Telephone, 702. 

( l á - ) 

Sabugosa 
A Torida da perna quo por nm anno 

do tempo mo prohiblu do trabalhar e 
n e faz viajar tanto tempo atra^. de n a-
dicus especialistas, só pondo focliar to-
mando o urânio remédio ElUir M. 
Müiato. Isto ó qna é verdade. 

Cidade do Rio Claro. 
S v i . v F . s i n E MARTINS SABUOOSA 

Vendo-te cm S. Paulo : casa Itarne1 

& C. 30 - 1 " . . 

M nha I m l Ambroeina o o ;.« tem- • 
pos nm» intellz rocaliidit d - puno, tp.e 
seaggravou cm padeclinciitos pe:a morto 
proiuatara do marid >. 

Apparaceu-lho uma feia grosseira pelp 
corpo e amas continuas manchas oscu« 
ias rareadas, qua Azaram ussiistar a 
família a os parentes. Antea do mais 
nada, fiz oom quo usass* do remédio 
lndigena—0 Elixir M. Morato, o foi ques-
tão do poneos frascos para vol-a res-
ta bviacida. 

Não tom duvida nenhum* que o Elixir 
M. iforato ó um ma-.ulflco dupurativo, 
do unia acçáo bonefloa lnconccblvel. 

P y r a g i b ú . — U R I I A B O HOBTA UA COSTA. 
Vondo eo om 8. 1'nulo : casa Haruol 

& C. 3 0 - 1 7 . . 

Aulas gratnltas noclurnns 
I .0J , - . ORBEIROS DO TN ABA LHO 

Begundas e quartas—poriuguoz o arl. 
thmeica . 

Terças o quartas—inglez o oscriptur^ 
ção. 15—6.' 

Elixir de Nogueira, Salsa, Curoba 
Ctua/aee iodurada 

Approvado pola Jun ta de Hygíono d* 
Rio do Janeiro o premiado nas oxpo-
siçõas do Chicago o Porto Alegre. 

Prepararão do plutrmucoutico-chlnilco 
João da bilva Silveira, do Peiotoa—Itia 
Grande do Sul . 

Depuratlvo do sangne por excollencla, 
tendo a sua lama no Brasil o nas re-
publicas do Prata ha ninis d* 20 annos. 

Poderoso antl-svphilitiro, anti-horpi 
tico, auti-rheumatico, antl darthrueo 
anti-oscrophiiioso eto. etc. 

M i l h a i s do coras atteatam ns suas 
virtudos anti-syphillticas, o quo se pro-
va com innuiuerua attestudoa das mes-
maa e áe illastrea clínicos. 

Cura radicalmente as seguintes mo-
léstias : rheumatismo, flstulac, tenor-
rh-as cm qualqner período, ulcoraa, 
cancros syphlliticos, darthros, escr..pílu-
las, enipiíons, manchas o erupçõis da 
l>elle, emllm, todaa aa moléstias do fantio 
sjphilltico. 

(Vide ro tn tos do pessoas cur.idas no 
deposito abaixo mencionado). 

BARUEL. & C. —8.J.'au'o 
' üü—88.. 

Leueura 
Eu, abaixo assignado, em honirnago 

& verdado, attesto qne empiegoel o.-n 
minha casa as pílulas do Tayuyá M. 
Morato, propagados por D. Carlos cm 
po: soa do minha família qne soffr a de 
uma loucura om consequoncia da sus-
pensão do menstruos, e que prompta-
mente pi-oduzlu maravilhoso cfTclto, cos-
ando a loucura o restabelecondo a saú-

de, o que attesto espontaneamente, e 
juro, so preciso fór. 

S. João du Itatlnga.—João Baptista 
da Silva SimOes. (Está reconhecida a tlr-
mn pelo tabelllão A. A. de Oliveira Co-
sar), 

Deposito om S. Paulo: casa üaruül & 
Comp. 30—ef... 

Pedido urgente 
A Drogaria Panlista da P. Vaz dl 

Almeida & C., por pedido argenta 
acaba de receber aortimento das pi» 
inlas sndorificas de Lniz Cario* pari 
attender a extraordinária procura qu< 
tem havido por cansa da influenza, 
quo 6 geral por toda a parte. Tam-
bom tom havido muita procura do 
genuíno Licor Antipsorico, único de-
purativo vegetal que não contém io-
dtl roto e Dom morenrio o arsênico. 
A* vonda em todas as boas pha 'ma-
cias e na casa Lebre, Irmão & Mello; 
em T.nbató, na pharmacia Ailemã, e 
em Avaró, na pharmacía do Povo. 

8 — J . . . 

v ' i V a l a i n e n t o «lu C o q u e l u c h e 
S. Paulo, 20 de agosto de 1001 

Illmo. ar. Servulo Qenofre, distinoto 
pliarmaoentico.—Nesta. 

Tenho o prazer de commnnicar-lho 
qne os sous preparados, Xaropt o Eli-
xir contra coqueluche deram exoellonta 
resultado em mous filhos, ostaudo to-
dos restaboleoidos. 

Com muitos agradooimentos mo sub-
screvo, 

Collega, sm.° obrigado, 
DN. BRAUIJO GOMES 

Espocifico contra a coqueluche, do 
pharmmceatico Genofre, encontra-se 
na rua 8. João, ItiO, S. Paulo, o em 
ulgumas drogarias. 3 — 3 . . . 

Haal e Benemerita Socledado 
Portnguua de Bcueliceucla 

Por ordem do sr. presidente, convido 
0 poço a todos os dignos membros do 
Conselho Deliberativo reunlrem-so no 
cdiücio social, no proxlmo domingo, 
1 do totembro, ao melo dia, para retoI• 
verem sobra pedidos do auxilioc e outros 
quaosquer assumptos de intoro>ie social, 
quo porventura aojam apresentados I 
sua deliberação. 

S. Paulo, 29 do agosto da 1901. 
A. A. MAKTIXI 

3—3 Socrotario 

IÍÍ:ÍÜH©ii 
AO GATO PRETO 

Eiliieto inteiro, 1SS030 - Maios bilhetes, 93030 
A exti-am;»» dri i ta i i n pu r t nn t n l . o tn r i n 10 nm Ti «In i se-

ln .n l . ro.—llei i iet toni>wn a s nn iM .mi i ic i idus par. i o i n t e r i o r 
<•<>111 t o d a u u r< |nn<! Ín . 

JOSÉ' JÚLIO RODRIGUES 
9 - L a r ^ o a o T h 6 s o u r o , - 9 

Sociedade de Medicina 
Os srs. socios são convidados a com-

parecerem na eeaaão ordiauia, qne 
terá logar em 1.» de setembro do M i -
rante, na sede è hora do eostnme. 

O 1.* aecreterio 
I > a . Ç n e o DC F A V A 

Moléstias de senlioras 
Attesto que, paia pobreza de sangue, anemia e para inulestías do senho* 

ras, são eflicuzes tis pílulas do dlstiuato o velho medico dr . fleinzelmaun. 
Usando trea me/.e. as pilulas ferrnginosns anti anomicas deste illu.tro medico, 
salvei a vida, tal era o meu estudo de fraqUaza.—Eütilin Cliifermtt. Por t* 
Alegre. (Firma reconhecida;. 

Dsolsro qne as pilnlas forrnginosaa do dr. HeinzelmanB curam effloai-
mento as passoas fracas e as que soilrem de flores brancas, por mais antiga qne 
sej» esta moléstia. Hon testemnnha de militaa curas. — Maria Alencar Con.es, 
parteiro. Porto Alegre. . l i r n i . reconhecido;. 

O p romo to r pulilii-o du comarca de P i r a l l a y 
Srs. Carlos Pinto & C., sueoa.—Livraria Americana. Tendo ouvido pre-

coni.ar as virtudes dos remédios preparados pelo dr. Heiuzelmonn e sof-
frendo horrivelmente do systema nervoso, lanoei mio dos pilnloa anti-
dyspeptlco», oip.ronçoM de obter allivio nos meus soffVimentos, o qo* 
folizm.nte obtive, logo ao tomar o s#g»ndo vidro. 

T .nho aconselhado o mesmo tratamento a diversos amigo*, que, como 
«u, têm experimentado vantagens. 

Na certcia de que, fazendo pnblioea aa vantageaa des remedlo* de 
dr. H.inselmann, podemo. ser agradaveis aoa qae sofTrem, não temas a 
menor duvida em consignar easa laieto pela imprensa.—Cem consld.façte SM 
subscrevo de vv. —.—Jt/lo Baptista it Azevedo. (Firma reconhecida). PromotM 
publico da oomarea de Piratinj. 

Sa aão bastasseaa 46 aaaoa de glariosa jornada, eus que milhara* de 
pessoas têm sido enradas com as pilalas do dr. Heinaelmann, vem agora a 



B9 Direito da 2» vara commer 
ciai Aoeta comarca do 6. Punia 
oto. 
Fa<}0 aa le r aos uno o presente 

edital « t u a , ou deli* noticia tive-
rem, que em data de boje decretei 
• fallencta do Juiiao Pernandtm, a 
contai quarenta dlae antes da data 
ã a petição Inicial, nomoando para 
eyncMcos os requerentes da roferi ' 
da fallencia Josú domo» & C. -
Andrade & Costa, que prestaram 
devido comprometo. B, para con-
star aos IniutdseaddP, niandoi ez 
padir o proa ente edital, que terá 
• ftixado logar do costume 
publieade pela imprones. Dado o 
passado Best» cldado de 6. Paulo, 
28 do agwto do 191)1. Eu, Pren-
dado Carlos do Andrade, escrivão, 
enbsorovi.—José Maria Buurroul. 
Está conformo. O osTivflo, Fran• 
cisco Carlos de Andrade. 2—3 

Meratmri* de Nartf Elias Fadai A 
I n r f M 

O dr. JosA Maria Bourroul, jóia 
d e Direito da 2.» vara 

da & Paulo. 
f a ç o saber aos qne o presente 

edital T Í > « qne, a t tendendo ao 
q u e ma reqaereram Neoif Elias 
F a d a i A Irm&oi, negocianU» des-
ta praga. • em vista de seus li-
v r o * baían(o, relação de credo-
IM • demais dooutpentos qne me 
foram aabibidoe, mandei untnar 
• distribuir o feito, nomeando 
para membros da oommiasão de 
•vndloaneia aos credores O . M. 
Melillo A 0., A. Baptista e Meta-
no, Berriokio & C„ que deverão 
proceder a verificação dos factos 
allegados no pedido de moratória, 
rfm q n e os eupplicantes declaram 
possuir nm aotivo muito superior 
ao eeo passivo, de eorte qne po-
dftr&o pagar a todos oe eeue ora-
dores integralmente, isto t , eapi 
tal e respeotivos juros, ama vez 
qne lhes eeja coneedida dita mo-
ratoris . Noa termos, pois, do ert. 
100, S « I M , Aa i lMnln 917. de 
24 de oatobro de 1890, mando 
q n e sejam sustados quaesquer 
procedimentos ezecntivos que por-
ventura se tonkam iniciado oo 
qne do futuro possam ser intenta-
dos, a te qne se determine ou não a 
moratoria. E, para que oliegue ao 
conhecimento dou interessados, 
mandei expedir o presente, que 
ee r i afiliado e pnblioado pela 
imprensa. 8. Paulo. 2b de agos-
to de 1901. Eu, Antonio Lndgero 
de Bouza e Castro, escrivão, o 
escrevi.—José Maria Bourroul. 

•ó—d 

A K M J N C I O S 
l i s t e professor diplomado preton-
U n i de abrir ama aula de álge-
bra enpcrlur • «eo netria anniytiea, 
acoeita uma turma do cinco cstu 
dantes. Repetições partlcuarcs 
Largo do Paysandú, 40. 5 .2 d, 

A G E N C I Â G E R A L 
DAS 

I & u a 1 5 
U M I C i i 

d e I ¥ o v e i i i l M r © f 2 7 - Á 
lera vendido as sortes 

grandes mais importantes 

O u t r a s o r t e < | r n m I o i m p n r t s u t i ' 
t n ' e i r o n . p r t u i i u i l u v o n t 

v c n i l i t l a p o r e s t a fe l iz , n i f c n c i u g e r a l , o l i i l l i e t o 

5 0 : 0 0 
d a a p r e d i f a d a l u t e i - l a <ln C a p i t » ! l e i l e r a l , e x t r u l i i d n i i o n t e i a , I t e m e u m » a t l e z i - n a e 
• p p r u x i m a i . - A e s . F a t o s p r e m i u N f u r a m v e n d i d o - . ' : i o s »mii|i>M « n i i t í < | o » f r e j j i i e * f i s <I<-M:« 
CR M , s r s . U e m i n i f O N L,n S i a l ó a «V I r m S o , e s l n l i c l u c i d o s r u a 1 5 d e X o v c m h r o , n . ! I 5 

Q u i n t a - f e i r a , 5 d a s e i e m b r o p r o x í m o 
à s 3 H o r a s 

E x t r a c ç ã o « l a 

Grande Loteria da Capital Federal 
Comiucmorativa dá Isid^peniSeneia do B r a s i l 

iSmm&BBsBBBBSvm® * m $ m m m m 

Marinoni 
V e n d e - s e u m a , «Io « | r a n -

d e f o r m a t o , r c t i r a ç S o , e m 
p e r f e i t o e s t a d o , p o r p r e ç o 
m u l t o r a z o á v e l . C a r t a s a 
M . B . t n o e a c r i p t o r i e deaK 
t a f a l h a . (1) 

2 - 1 

A' vista da sorte desta i i c o j i h i s - s s l í r a feSâz agen-
cia geral, todos devem dar-lhe preferencia. 
T T n l ^ S c a s a q n e ' d u r a n t e o o s p a ç o d e s a i m e ? , t r e n - ^ f f ™ » - 3 ^ a * 
^ d e u p o r d n a s v e z e s a s o r i e g r a n d e d a % J 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 O Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente ge-ral e representante da Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
L U I Z R f l ü l S l E O i a 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 
C a i x a d o c o r r e i o , < J 1 7 

5 
K n d o r e r o f t - l e y r a p l i i c o , A r t . - u i l i o s 

SÓ A AGITA 
iCmmVSA XMKIGONBÜ 

PEEFVMA DA EINODORA 

fie [í'ft'i ttm íjíltua ispecul «serva t duunlii 
O CABELO E A BARBA 

n í l í c i t o a c a b e ç a f r e s c a e l i t n . 3 3 

Ci iiltdo etni as inilt»',T.ce o contrafações—Exigir 
• m i - t e tobre o ritulo o nome do* prodt.ctorur 

A o M I G O N E & C . 
!!, M HilH—Hilut—IU M M I! osr.LA r-ru'? 

$ r x r c m ç l o PARA TODO O i m n 
$ d. O i m U 3 

I 
Laia a — g xmtsui 

V I Â D U C T Q 

-.-i><i I s s t a «-a^a, t«'ii«!o |> 
|>l«'la r c f o r i n n » : i e l i i i -»e 
l>€'m s e r v i r a » p i i i i l i cK c m 
<|im d e « e u r a " i i> <le iieflMCíio 

U M G R A N D E 
d<> e l i - t | x - o s itiii-ii>ji:io< 

pt»r i : : n c o m -
e m ci»i id i<;ôcs i l e 

t o i l o s o s a:- i -
p o s ^ u i i i i l o 

S O 3 J T I M E N T O 
x l r i n i j e i r i i s . d o s 

a c r e d i t a d o s ial»ricu«il«--4, c o m o s e j a m 

Cliristys & C.—Lincoln rSeniiet—Borsalino—Victor Jey Meíon & C.—Tr:icíTit etc. etc. 
EM CHâPÉOS OE P & i m 

E C f t i m e n ^ o g r a j d i o s o , p a r a h o -
m e n s e m e n i n o s 

E n a D i r e i t a , n . 4 8 

Veada de esplendidos 
A r m a z e n a 

Com -li nação magnífica 
O a<lvo)!rt(lo dr. Ernesto M. Pa-

drosn, rcsiilpnte á ru» VI: Lon'la 
(Io Itio liraiico, n. 11, ond>! A en-
contrado d u Í3 As l t hora- da 
manhã, >-om oFnriptorio A rue 
JDlroüs 5:>, onde t imbem >'< on-
contrs<io d ú 12 4 da tarde, 
a IIB se cararregado davonda IÍOI 
arn a/t-ns sitos & rua do H. Cae-
tano. n» U:;-A, 113-B o 113-C, 
por intimo proço, pera o 'juo 
duri ter procurado. 6 3 . . . 

Papei 

X e s l e e s c r i p l o r í o , 
:irt-<d>:«. 

de 
e»iS)n!§ho 

« I O V Í Í M I I I O Í O 

J . A . F R A N Ç A 
3 - 1 

Ob engor^i auicn-
tos dn fií-'ado o do 

ba-.o in iomram no Ucporalivo 
31 i a i a :o a du Worneek nm ro-
nu dio süljuraiio o de eCf.ito c-citc. 
Vende;» om todas as plianiisc.:xs 
o drogarias. (D 

" â S T Í L H Ã S 
LAXATI7ÁS 

d e W Z P . i l f - Ü X 
K ' o m a s IJIOI-.OBO n i o ü i c a m o n . 

to iqnlra a ec-a«tip«vSo habitual 
ilo ventre. 

Vendem se cm todüii as pliarma-
cias u drogai ias. 

HKFOSITO 

Rua dos Onrives—715 
1 : 1 0 I>K J A . I E I R " N 

C A F É A M E R I C A X O 
KecommendamcB aos nossoB estimados freguozes o ás exmas. 

fomilias, qno temes, todos 09 dias e a qualquer hora, gatapa fresca 
especial de cann», por proço barato, unia garrafa 400 réis, nm 
garrarão do & garrafas 1*810, Isto para viagem e trazendo o freguez 
• vasilhame. 

Fara beber no noeso estabelecimento, um copo, SLf O rá i . . 
Tomos sempre variedades om refreseca, como cojam : limo 

nadas, larsnjada e bebidas de todas as qualidados. 
Temoa também o no so especial pó de oafi, um kllo 1$200 

0 de primeira, um kilo 1$()00, por arroba tem abatimento. Pravo-
- nimOB as exmas. familias, a verificarem os pacotes, que todos sfio 

marcados, noa Especial o outroe de Primeira. 
Recommendamos o nosso vinho branco chegado A dias do 

nossas propriodadea de Portugal. Uma garrafa 1$500 tinto uma 
dnzia l 'j$000. 
16—3. . . Os proprietários, 

F r a n c i s c o C a r i l o s o & I r m - ^ o 

Especifico Áureo de Harvev 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l ê s 

C U R A i b í f a l u v e l 
Cnra rapida e radicalmente todos os casos de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 
s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e i n i n a e s n o -
c t n r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s 
t i c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e fraqueza d o s o r g a m s g e n i t a e s . 

Este especifico faz a cura positiva em todos os casos, 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgams genitaes, revigora todo o systeraa nervoso 
chama a circulação do sangue para as partes genitaes e 
ê o único remedio que restabelece a saúde e dá força 
áe pes soas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e i m p o 
t s n t s s . 

O desespero, o receio, a grande excitação, a inao.nnia 
6 o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, :•. es-
perança e a força. 

Este inestimável especifico tem sido usado com grau 
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda uus 
melhorespharmacias e drogarias do mundo. 

D i r e e ç a o : H A R V E Y & C . 
2 4 7 E A 8 T , 3 2 ° S T R E E T 

N O V A - Y O R K — S . P . A . 

S O C I E D A D E 

Ethnographia e Cirilisação dos índios 
E » t 4 A v e n d a n a LIVRAXIA CTVILISAÇÀO, á r n a 1 5 d e 

Novembro, e no eaoriptorio d'o COMIIFBCIO DE BÁO 
PAULO, o n . I d a REVISTA d o s t a B o c i e d a d o . 

S D M M A R I O 
A Bmtfa, , seus intuitos o desígnios, pelo dr. TIIBODORO SAMPAIO. 
Otcieaade de i.thnegraplua e Civilueçao do* Indiot, ; otas das sestSes 

de iniciativa. 
Legislará» sobre os Índios do Brasil. 
Memória sobre as aldeias de nuftoe n/i Provindo de S.Paido, seio geno-

r a l JOKÉ A a o u c n E DE TOT.FDO ÜK.SDSS ( I B I L ) . . 
Noticia raciocinada sobre as aldfas de indiot da Prmineia de S Panlo 

desde o sen começo até a aetualidade, pelo brigadeiro JOSÉ 
JOAQÜIK MAC B I D O O I O I I T F I B A ( 1 8 4 5 ) . 

Memória sobre a cmlethese s civMiacão dos indígenas im Prorinna de 
B- Paulo, pelo dr. JOAQLIM A B T O S I O P INTO J C S I O B ( 1 8 6 2 ) , 

Monsenhor CUra Monteiro, icerologla, peto conege £2CCRIA<* GAL-
Vio » t FnrrorBA. 

A eatecAdSt s àsriHsaçO» dn wdMs-nlüaNa artigos do nowenhor 
Claro, t r aoenp tos da Batista Catkalka. 

01 índios de Bauru, polo dr.JoXo COET.HO GOMES BIBKIBO. 
InsUUacto Htomna i a 8oeieJa<it da gUmoqrajsia e Ctnlwv-ao dos 

Iném (Dieciraoe «os d » . COUTO DE V A O A I J U I S • B B A S I U O 
•tMOMMk 

O « K A T O E I I E J I E M C I ! 
O ESPECIFICO INFALI j IVEL 

Fapeás perdidas 

Os •—rol* «r. JOSÉ COUTO » • MaoAI.MÁM. 
• M netos . 

_ . . , _ Ro a-.se íi pesEoa que encontrou 
E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A R K um roí.Miop.jiois. perdidos homem 

Cnra radical e deflnitivamonte toilss as fôrmas d» onre,-ionn-na;< P r ) x l n , : J a d e s do caf« Amorica 
mento do s.mgne. 011 do licslaurant no Seu Eusei io, 

A sypliilis primaria, sconndoria o terciuri» 6 j>jr ellu com- 0 1 1 ifl-io do correio frernl, q o 
pletanieiite «anaiU o cxpolliila do systeraa orgânico. tonha a Mondado do entrõgal'0 om 

Cura para sompre a sypbilis torciaria, doouça» da G A R G A N - c a s * a " s r . Júlio Antunes de Abreu, 
TA, erupções antigas ou recontes, dõros noa ossos, glândulas enfar-^ r U i l Direita, ondo si r i recebido 
tadas, intlammadas ou suppnrantes, corrimento dos ouvidos, m i o - P o r obfoquio no proj.rietarlo, para 
rachadas, qualquer que soja a duração dessas moléstias. quem fómento Km valores aUudi -, 

Esto grande remedio cura radioalmente, uiosmo quando qua l .d ' » papeis. D a r . e á unia grutiflea 
quer outro tratamento tenha falhado. ('io, sendo exigida. 2—1 

Na sua composiç&o não entra nonhnm veneno MINERAL, mas -
exclusivamente substancias vegetaos innooentes. O sou uso não I ' 
obriga o doento a dieta nenhuma, nem a qualquer alteragfio nos L ( $ > 3 S U d i 3 3 1 ) 1 0 5 " 
seus costnmea o occnpacões. — , " , _ 

Q a r a n t ü s o s q u e e s t o e s p e s l í i s o é i a í a l i i r o l j f r a s 0 6 C a t e 
Encontra-se era toda» as drogarias e pliurmacias prinoipaes , 

e em qnalqner parto do mundo. i A«ne,ta-so oncommenda no do-
Uirijam-se á P ° ' i t 0 rt!\A r u í l d o ü a z v 

C l a r i s S p e c m o q u a n t , d : _ 4 

Â L u ^ . S E o gran-
d e p r â d i o á l a d - i r a d , I'orro 
Cieruf, !>, proprio pira eoliogioon 
casa do pcnfcáo. f liavo e informa 
V o.-', no es:ahoiecimeu:o 

A' aiüiaiHADSRA 
RUA DIREITA, 20 A 

Rebuçados Peitoraes 
3 E I S R A M O S 

J ^ U E V E N N E 
Único approvad.O 

AccríoniiEdclIedicinaíoParis 
AfflfXIA) GHL0R08E, DEBILIDADE 
iiigií o ie.u «a "Union dei Fabríctntk" 

iA.UttudciE aai-Aris,Paris. 

i u p 
io is Melhores d o n s ató 
e'iiioj. Enipivuani-se CO: 

tiou n i debetlaçSo das 

1 0 - C 

con 
grande 
t a i f , a- ocçâ > >' i garganta o 
jams d :n -t vos. 

H' undo umu nnalyso hjgionica, 
(lo.oni ter prereridoi a todos os 
(li ci s, por li", u!ím 'ia sua pro; rio 
daiiti mura- i:!i .sa sü . d l uni go to 
a:.ridnlnli simo, v i ão de'ori r m 
os dente.-. 

Aeiiani-se \enila em to os oi 
oslabclecliuci tos o iirasil. 
Exiíiii a diantclla Reis Rum s 

1 <rj,nsitor. 
< « . i i : r i I . ri.-i I u d i i s l i - i a l 

Largo Paysandú 
C A S \ A F R I C A X A ' 

I . auo do Hraz—fi. PAL.1,0 
até 31—12 i 

C roaia cconomlco, 
o único F*-rruglnoao incl-JR^' 
teravtl nos paií=CH fiueutes.j 

GXICITL O I1ILLO IIA 
^^^"'•"ioneni Pabrlcants" _ 

A I»I A IKI Í A 
Para iriumphar Ua3 

BISESTÕES DIFF5CEiS| 
devois iomar algemas gnías do L 

AhcoldeHortelãde p 

A g e n c i a G e r a l 
IIAB 

da Capitai 
Única 

l 
a que o publico deve 

dar preferencia 
R u a D i r e i t a „ 3 9 

1'asa fundada em 1SSI, pelo actual proprietário 

Q u i n t a - f e i r a p r ó x i m a 
Grande b Extraordinaria Loteria da Capital Fsderal 

tesm^rclra da i n ^ p e i è n c í a do ü r n i l 

C v t r a c ç ü A . quinta-feira, 5 de" setembro de 1901 
I m p o r t a n t e e v a n t a j o s o p l a n o 

A preferencia para a compra d» bilhetes desta grande loteria devo ser 
dada, por todoK os motivos, a o ta an Iga e acreditada 

AGENCIA GERAL 
fasa <|B<5 vendeu era bilhete 
inteiro e uo SCJ importante 
varejo, por 3 vezes, o grande 

prêmio de "iOO eoíitos 
R U A D I R E I T A , 3 9 ; 

C a s a í l l i a l — B i » d o T h e i o n r o , 5 
B a j H d i d a s U i n t e r i o r dOTOfli s o r ü r i g l d o s a o 
Agente geral e actual representante da 

Companhia da Lateriaa Macienaes da Brasil. 

O finirgião dentista 
Alfredo Brandão tem o ou pai» - ! 

neto dentário á rua Dire ta, , 'r, 
esquina I o andar. Residcnfia : 
Avenida Kansçol 1'ottana. M">. I 

: ÍÜ— la 

Sementes dc eapim -laramiú 
K <-afli»;|iieir<» r o x o 

Vont!o-so a éioco o sacro do 11o 
iilros do sementes novas e i-aian-
tidas, todendo fazor pelido dirn. 
ctan en o a I 'au ino Scdr-, estuç.lo 
do Restinga, E. F. Mcgyann. Sn-: o 

/!' J V 
\ 

1 i i • r -í • 
r, 3 Kltracçào de donfes sem d('>r 

Obtoraç io a platin-», esmal-
te, granito on mussi. . - -

Obturaç&o a onro, de lu i n 
Kestanração a onro-platin, 

de -Júí a 
Limpeza de dente», por mais 

ennegrecidcs, por->$ a. . . 
Dontadnrns com, 011 sem clmiia, 

pivot, cornes e Bridge Work, e 
mais trabalhos convencionam se 
no momento de ajustar, no g.ilii-
nete-dentario do cirurgião den-
tista Annilml Yiiral, á l i — I I 

Roa de S. Bento, s ; M 

ti'3 

40i 

0$ 

Confercncias religiosas 
DO 

PADRE I)!!. JlllO MARIA 
I— A Civze a noç/io do peciaio ni 

sorieilarlf rontciiipnranea. 
II—.-I l ruj r a HOrrlo ila 01 í i 03 

sociedade contemporâneo. 
III A Cruz e n leutiment" da o' 

(i,rocia va sociedade contem* ir;i-
rifrt. 

t ' m í o l l i o t » , « - o i i t e m l o a s -*• 
oonfer<>n«.-i:>M . . . i í $ 
O p r o d u e t o d » v e n d a r e v e r -

t e r » era benef ic io do L y c o u 
d o S a g r a d o Coraç í lo . 

A' venda neste escriptorio 

Pi a combater as iudigesffitr, 
Chnlertna. a Uortcia 
Jecí ser tomada n'um roj o n'ai/ua R 
assucaraia muito quente. |i 

FÓEADEDONOÜPISÕ 
asteco o j i - r v P A R ! Z j 9 0 0 ^ 

i V>DdaptrAiacailo:Put Sitiar.10el2,PaT7. 

O mais eíSí-az 
tlicrapeiifico da 
modona 

prodneto 
i ne i l i e ina 

Moléstias das Creanças 

ÜROPE á? RABAO IODADO 
de fi;il«!»ULT e c -

Jua'.! dl U<gienl ila Kio-Je J-!fn». 
Mais ac l ivo q u e o x a r o p e 

; u i t i s r o r lm l i co . e x c i t a o a p -
p o t i t e . r e s o l v e o e i i g o r g i -
l a m o n t o d a s g l a n a u l a s , 
c o m b a t e a p a l l i d e z , t o r n a 
f i r m a s a s c a r a o s , c u r a o s 
m à o s h u m o r e s e c r o s t a s 
d e l e i t e d a s c r e a n ç a s , e a s 
(iiver e r u p ç õ e s d a p e l l e . 
E s t a rv imbinarão v e g e t a l . 
e s senc i a lmen te" ' l epu ra f iva . é 
m e l h o r t o l e r a d a ([ne os iod«-
r e to s do po t á s s io e de í e r ro . 
Em PARIS, n. rt;a Virixnne. 

N O V O S P E R F U M E S 
DA CASA 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
Caixa da carreia, ?? H. Paula 

V . R I G A U D 

8, rue Vivienne, PARIS 

A g u a d e T o u c a d o r K A N A N G A - O S A K A 
Conserve í tez o incomparsrel frescor da Juventude. 

E x t r a c t o , S a b o n e t e , P ó s d e A r r o z K A N A N G A - O S A K A 
Ext rae to KIODERN - S T Y L E iftMad»CRAVO d e MYSORE 

S Ô N I A ! — A Ü A R I S 

V I O L E T A F R E S C A { — O R C H I Ü E A K B E N G A L A I 

• I H I O S A R I V I E R A < - P E R F U H I E TO A C T R I Z E S | 

Sabenstes • M a êt Arr»i mas a* mitmti aluir os 
i * Ctfanla 

C u r a Í Í I M J U O K I O «!<» 
<j9: i i iq i te i ' í»s!>oei i i U !»«>r:v« 

Approrwlo pr!a r.rma. lnH^ccloria 
Cerol tle Saúá* 1'uhlka. 
A ? * » * W f E U t , I)J •B°" l Ç l h ? -
p á t v d a l ^ l raperitict» obtido 
]K>r rrocess>o ©fspe iul iln ilf.stilla-
ç:lo fio c triHo dç Pinho Crtv-.itieiise 
Uai nniico e qua ••'• infallivel. 

absoluto ilul )u<>-
lentitiri ilo npparellio rf-spirutorii». 
F' preparado em i/irope e parti-
lha.-,. Cura prodii^onuinento : 6 un. 
c/ii/e, "n í/bi , "Oq!'í hf ' r, nfltun.«, 
. ..... HtufittH oi, tísica jndutOnoJ. 
A x r ' ° ' " m m-v , 0 " 
ldl«3i>' VI ri .so caiiecinco pa. 
m onganur a boa tá do poro, 
aj/regijanilo-Ilin iinmerecidits eífi-
cacins, como íreipiKnlftmriutd lio,a 
acontece entre proibi-tos «imila-
re«. A sna -irçãr» ó «oberana nolire 
qualf|ner unira preparação oxia-
tont". 
• S e n receio deoon-
n l v â i l U l te-íteçuo, CÍJ o ver-

j düileiro e nnioo remedio cont.a 
; as moléstias agnilan on chroni-.aa 
[ do peito, ruloptado peUe rniuini-
i il u í - , mntliean o coroado dos moic 

brilhantes snccesaos onralivoít. 
Ill>« «n»« «PJ.ÜC3-

A f S & i r Q I «Cês 6 de «c«5o 
i rapid» » evidente. HKDAT1VO 

par exeellesoie, estnoca (|naei im-
medútaraeate a <aair, i líAkHA-
JIICO, AXT1BEPTICO, rACTB-
RIÜ&NTV: e na serie grednel do* 
•ene eHeitea tilliria e m r » com 
prodígiow eiScaeis 

A ' v c n d « e m t o ( l » < a s 
F b a r m a e i a i • d r s g u U s 

Leito» Ubri««Dtea 

É hríai à Innii 
Rt» » B J . 4 5 E I B e 

R u a ( f i s e r i c o r d l a , 1 1 
Dipmi tar ie geral Bo EataJc- d* 

iE. 4 ( 
VACfcO 

Br. 

m ..Tt. 
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contra o i l i w i l f c w 
•rater, muacnlar o eereb 
• gotta • OE depositos gottoíos. 
T«Bd«4« em todas as pharmácias 
a drogaria». (I) 

REMEMOS 
QUE 

Curam 
Benedlo contra a embria-

guez, approvado a licen-
ciado pela Repartição 
Snnitaria como nm po-
deroso especifico para 
enrar o vicio alconlioo, 
sejaehronico on reaente. 

Licor Tlbaina, anotoriaado 
pe!a Koimrtiçflo de Hy-
giene Pulilica; 6 o me-
lhor e mais efflcaz depn-
rativo do aangne e po-
deroso anti-a;philitico e 
rlienmatico. 

Xarope unti-e*tarrl al do 
eu din; lenedlil ns, licen-
ciado e approvado pelo 
Instituto Sanitário, oo-
mo reoonlieoido especi-
lioo para as aSecçõea do 
peito, bronohito, influen-
ia on grippe. etc. etc. 

Agna ingleza de Granado, á, 
sem duvida, a mais pre-
ferida, pela superiori-
dade da quina e outros 
vegetaca uelia emprega-
do», reconliocidamento 
tônicos,nnti-febris e apo-
ritivos. Ilecommunda-xe 
ais anêmicos, oouvales-
eentes oto. etc. 

PRUSIflcitlIlOSAlU 
Granado 

i2.Ri>a Primeiro de Março, 12 

( d 

SABONETES 
H L e & \ c a m e r A o t c - s 

De GRIMAULT k C ' 

SABONETE SUIFUROSO cuntra as 
borbulhas, as manchas c as diversas 
erupções qticsvmamfcslão na pcllc. 

SABONETE SULFURO-ALCAUNO 
chamado sabonete do Helmcrick, 
contra a sama, a tinha, malhas 
escamosas o a pityiiase do couro 
cabelludo. 

SABONETE DE ALCATRAO DA NO-
RUEQUA empregado nos mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE DE ÁCIDO PHENICO 
preservativo c íinticpidemico. 

SABONETE DE ALCATRAO COM 
BORAX contra as affecçõcs cutâ-
neas, chronicas ou liç;rii*as, crostas 
de leite, d ar t r i . . cezoma. 
Bepoüto em PARIS, 8, rna rolem 

CgS eyphllitlcaB o ul-
U I L v S i I l M o cerivn chi'..nicas, 
os darthros, oezemas1, onipigens e 
feridas, coram se proniptamente 
com o nao do Depnrutlvo Manacn-
rebu de AVcraeck. Vendo-so em 
todus as pharmacias a drogarias, 

(!) 

P o l y t l i e a m a - C o n e c r t o 

Empresa PASCHOAL SBGRETO 
Direccfto d e j . o.irKvssoN 

Mi: STIÍO, SR. ATTILIO CAPITANI 

O sr. Juli ® Martin* 

da (3osta, a— á catava 
de eng t » nado pólos 

médicos. inha lebre 
todos os di t » aa, affrontaçuo, 
pernas inc E S adas, 

hemopt « 1 sis, e 

falta de ap ""O otite. 
Picou cu S S ado cora '/O 

vidros do j «b» ataby, da 
H. do Pra O o. Foi na 

raa do 8enad_<=> , 30, que se 

fea tso b g O ilhnnte cura. 
A Era. D. Umb llina da 

Oliva >—< ira, residente 

e u Iguapo, C e S. Paulo 
por 33 ann o " 1 0 ilrou de 

ataques de a q q tlima ; 

está ca p s ada com 
4 vidros d e s jatahy I 11 

Durante esS ais de 20 
annos soffr s u o digno 

capitão 0 o 13 do 
in'onter « a, sr. Ali-
pio Jae 9 bina, do 

bronohito a o® tlimatioa, 

sondo SC nsianto 
18 vid os para 

conip'et cura. 
Simas Muni s e (Antônio), 

rca — dento 
na ruu r ~ arga, 138, 

dos t?2 nganado 
pelos med < cos, doltava 

ei cal' g® os du sangue, 
puz e ® m máu 

oliolro, í ® ó dormia 

sentado na amo, o 
lançava q O ando tossia. 

EsU ou g s ado lia 
mais do 2 B » annos. 

O senhor i—3 hootonio 
Martins G « mo?, 
golphada do sangue 

inces antcnicnto 
doitava p K m bocca; 

a e b a - j s e o curado 

e diz nniito « cm do 
alcat g s tio o Jatahy 

do Honcri do Prado. 
Mora a rua do 

D. Julia incoenla 
o dous. D. s onliqnota 

Jardic >—i na Figuei-
ra tinha >-3 osso, (ebio, 

escarios il E?2pniigae.,. 
Uua dop*= Al cos, 59, 

6 a su S » rcsidoncia. 
Acha- o<2 o ci:raía. 

O S1-. Dome - 3 rio Fruncte 
to\o bronc £ £ ite 

asib a'lca, 
falia de S— r , muita 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 
E QUE NÃO TRANSFERE 

UJL 
P R E 3 1 I O M A I O R 

EXTEACÇAO 

QUINTA-FEIRA—5 ds setembro—QUISTA-FEIHi 
A ' s 3 Irares tia t a r d e 

As LOTERIAS DE S. PAULO devem merecer a preferoncia do publico, pelos ceiuintes motivos : 
Polo ESChUPULO E ltOA FI8CALISACÃO com qne t8o feitas as suai extracções. 
Pcrsorom vendidas EX0LÜ81VAMK.NTE nesto F«ad >. 
Por serom f empro cm bonetioio do K8T A li KL KC rM E N TOS do CAIÜDtDE E DE INVrBPrÇAO deste Estado. 
Por NII^Ca TE1ÍEM TltANSFKfUDO fuás oxtr:i<v'os, i|iio sao Bonmro realisadas nos dias marcMos. 
Por FCiom as únicas lolcriao i.ue SEWPRK INFOUMAM AO PVBUCO a (juoniBáem os prêmios. 
Por SEREM LIVRES Dt SHL1.0 AlIllkSITO, o que importa em real vanla cm para cs compradores. 
O publico nfio devo também confundir esta* acreditadas e garautidaa loterias oom as fodoraes, das quao3 

rarameiilc 6 vendido um prêmio ue to Kstado. 

O s p e d l i l o s d « i n t e r i o r « l evom s e r d i r i g i d o s ú T l i e K o u r n r i » , 
P i n h e i r o o i * r a d o , o u a 

a J o a q u i m 

DOLIVAE: 
H u a D i r e i t a , I O - S . r * ^ 2 k . T J I - 0 

7—3 

Lirepol M and Rim Piais Steaiim 
U W A ItAJKPOBT m H O u t 

S e r v i ç o d o p a s s a g p i n w p a r a I V e w - Y a r k 
COLBRIDGE—17 de setembro 
BUFHON— 2 de outubro 
WORU8WOBTH—17 de ontubre 

o p Ã q Õ b t í 

H E V E L I U S 
IlUminado a luz ehctrica 

Su Jr í , no dia 2 de Botembro, para 
B a h i a , P e r n a m b u c o e N o v a - Y w k 

Eocebo pasragoiros do ia o 8*. olasM para oa porto* acima e para Barbados 
Passaecua directaa do 8* classe para todM a* oldadea doe Bk-

tados-Unid<8 e do Canadá. 
Estt paqnete proporciona aoa passageiro* t i i t a conforte nee*Ma> 

tio «tema bordo medico e orlada, viagem mala rapite que f ia (agia* 
teria a •*» oe inoonrenioutei de baldoaçAo, 

l'ri-<;o da |uiHsu<|om e m 3 a c l a s s e , d o R i o d e 
J a n e i r o p a r a N o v a - Y o r k , $ - í 5 ° » ( d o i l u r s , m o e d a 
a i n e r i e i t n a ) 

Far* passagens e mal» Informadas, t r a t w , ae l ia , os 
Ktttt<> N O R T O N M E G A W 8t O. L(L 

I t u a 1 ' r i i n e i r o d o . t t a r ç e 
E em Santos com 

5 » 

F . S . l l a m p s h i r e & C . Ld . , R n a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 8 

L A L I G U R Ü B R A S I L I A N A 
Società Anonyma di Navlgazlone 

Hoje Domingo 
1» de froteiubro 

1 1 3|4 da tardo, matinte familiar, 
prciramma csiieciaimento organi' 
sado para as oxnias. fnniiiia?. 
Temam parto todos 05 n r ih t is e 
pela tiMini.t vez nas matinôcs: 
Le&es, ursos, 

c a c h c p i p o s e g a t a s 
Frogrnmma conipletamentu novo, 
executado pelou principies ortistas 
dosta importante troupo, a mais 
nnmeroòa quo tem vindo ao flrssll. 
Succeiso! novidrdss! attiacsães! 

Os incon:paraveÍ5 e rom rivaes 

os athiotas gyn nacticos reais for-
tes do mundo ! 

o TRIfilPnO TA FORÇA Musrur.AE 
Õs i n c o u i p a r a v e i s P o p p e s e o s 

rceonhtcidos como os reis das 
3 b a n a i 

Dcspe li la das applanüdas duot-
tktas 

S l s t h r s D c l i n a 
A'b 8 o F!| t da roito 
E 'raor'im>rio o ;.eotaculo, no 

qual toraaiá parto t.i('a a compa-
rblr. o m Oo mc'hoici'3u..meros do 
*eu \ übit- repe: to rio o um pro-
gTar.i.na vai to e variado 

Benpp it-lr/ao da s.vmpathica can-
tora iteliana 

L i n a C o n t e s 
Quinta-ieira, 5 do setembro, ter-

ceira s o i r e :1a niodn, dodic;.da ás 
I U ; v sras. paulisia". 

e horas tio costume 
iror..—As c i i a t f i s cccupando c.i-

doiras pagarüo a importância do 
í k inirereo ;2$000;. 
Kb rroxtnm aoioalia cstiéas üe 

Bfíhe r>w Iwmji, íiiartr-uso oT.cen-
tri 'jua, mili. Sdiaemiili, cbanteuse 
aüer ande. 

I» Pülytlisaniâ! AaPaívthsaraal 

tOÍFO O ( 
rua do Sa < 

numero é 
o do < 
rosid i 

> anceira ; 
• Valentlra 
: uarenta 
3 s, ó soa 
• ncia. 

45, ROA DO LAVR£D!0, 45 
RIO BE JANEIRO 

Keto bolei, preferido pólos viajantes, porquo renno tedas a.» 
'qDa'ldadcs indisp"nsavoi6 cm estabelecimentos desto (rooer", tom nm 
1 reslaurant do pr meira ordem, coinmodos mobitladps com luxo, 
geno:o.: do superior qualldndo-. todo o serviço 6 leito por numero o 

j o escolhido posíoa! ; magnífico Jardim o caranianchões, l-anhos queu-
[ tos o frios. 

Neste hotel oncontra-ee asseio, conforto o economia : muito 
proxinio do centro commcrcial, do Supremo Tribunal, o do outras 
importantes repartições; bonds a toda, hora para dilTorcntes lognrca. 

D i á r i a s a 7 * . « $ e 0 $ 0 0 0 . 
1 ' c d i d o s o i n f o r m a ç í c s , n u s p r o p r i e t á r i o s 

CORREIA & 

&rande Hotel lacional 
45—Rssa L a v r a d i o — 4 5 

Bem resn todo 
ti ato t— -FO ccm 

niodico inco 
mez<>!. KS oje e; t i 

curado F ^ gordo. 

Soffria P S ouquidio 
tal, quo na ̂  se ouvia 

nom c a U M pa-
lavra do uo dizia, 
o sr. Fa « sto, mui-

to d — gno em-
prega o do 
Jom ^ — l th 

Coiinaei ci s s ; ebtá 

hoj c s curado. 

Godofr t?2 do, do 
doz mezo a a do edade, 

soffrcu atarro 
su (Voe nte, o 

ca oii-so 
oom t es vidros 

do fan.Oi ® jatahy. 
E' um miuio X o filíiinho 

do Babio — r. Silvino 
d C 3 Mattos, 

o mui o c afamado 
dentist S » desta, 

Carioca, úmero 4. 
Quo per untc-iho 
quem <1 CS vidar 

ter v rdade. 
(dum, o d. ato.) 

RIO OE JANEIRO 
o doru. 

PEITORIL DE u m m I ' 
de SOXT^A SOARES 

Approvado poia exma. Junta do Hy^iene do Pio do Janeiro 
drivi cgiaJo por decreto do Governo premiado com CINCO nie-

' dalhas do 1» Ci.AS.-E por diverssas academias e exposiçOct. 
! Renicdio GABANTIOO O muito acreditado polo seus effcltoa nia-
' ravillio.-os na cura das : 
Affecçães pulmonares 

B r o n c h i t e s 
R o u q u i d ã o 

A s t h m a 
Coqueluche e 

Tosses de toda espec íe 
Atlestado por ab.ilúalos medico, do Brasil o extraugoiro e 

por innumeras pcs.loas emadas. 
A' venda nas principacs phai-macias do Brasil, llio da Prata t 

Portugal. 
Podidos de folhetos cem altestados do curas, ao sou nuctor, 3 

Alvarcse Souza d Sonns, oni P.Votap. 

F H Q N T Á O B O A - V I B T A 

H 0 » E — i ? o i ü i n g o , 1 do setembro do 1 0 0 1 — I 0 J E 
A o m e i o d i a e m p o n t o 

DISPBTADISSIMAS 

J . U 1 1 

M A l í C A S 
© Rosa, Vlctorla e Sol Q 

EUS L A T A S B S 2, 5 E ÍQ H I L S 8 
P E S O C E R T O 

Fabricadas com todo cuidado o e«p"Ci ilnionta pa a os arma-
zéns de moiliados finos, sao as mais procuiadas, preferidas e repu 
tadas na capitai e tio interior. 

Agente e importador, M. DE FARIA LEMOS 
S . F a t i l o — - S & 5 1 J I E g > i H c o ; i a l . 4 S — S . P a o l o 

F O R M I C Í D Ã T Ê S T A M 
CSICO EECTinCADO 

I ) c p r i s i t a i ' 5 o oin S . 1 ' o t i l o , M. d o l " a r i a L e i t o s 
RTTA EPISCOPAL, 40 1 0 - 8 . 

AVISOS MARÍTIMOS 

Imperado cm Bantis atA o dia 2 do setembro, Bahlri, depois da 
' indispensável domora, para Bio de Janeiro 

G ê n o v a e K T a p o i e a 
accoitand > passagoiros para Marselha o Barcolona, com transbordo 
om Gsnova. _ _ _ _ _ _ _ _ 

O RÁPIDO PAQUETE 

U m m W , GFHGRALB ITALIANA 
Socictá Riunite F í o p í o A Rubattino 

« P A o U l i i K 

SMPIONE 
Bahlri de Sinto-J n > dia 2 do sotemhiv, dircctamonlo, pera 

lti<> «io . l . - n i c i i o , tieiuica «• \ a | x > ! e s 
accoitando passageiros para Marselha o u.irceilona, com transbordo om 
Qonova. , 

E-:o paqaBto possuo esp'ondidas accommoJaçfios para paasagoiros 
do > clasi-o. . l i . -

v i a g e m x a » i p i i < a . a i 
Para passagens e mais informações,trata-so com os apontes: 

Eiu S.raulo—João líriecoía & C . — R u a 15 de Kavsmfaro, 30 
Em Santos—A. Fiorila & 0 . -

pahlra do Santos, no dia 9 de setembro, direotamente para Bio de 
Janeiro, 

G ê n o v a e N á p o l e s 
acccitando passageiros para Maraelba o Barcolona, com transbordo 
om Onnova. 

I n ( o p a q u e t e p o s s u e e s p l e n d i d a s n o c o m m o -
d a ç S c g p a r a p a s s a g e i r o s d e p r i m e i r a o t e r c e i r a 
c l a s s e . 

Para passagens e mais informações, trata-so com os agente* : 
Em S. Paulo . 

BBICG0M Sc C.—Rua 15 do Vovembro, 80 
Em S a n t o s — A . F i o r i t a & C . 

R U A V I S C O N D E l > 0 I t I O I t l t t \ C O , K. I O 

SociÉlé Gânórals de Transpor Marítimos á Vapeur de Marsiiile 
O V A F ü S i 

À T A P A M 
Esperado da Europa, om Pautes, 110 dia 1 do rotembro, ral.irá, 

depois da indi^pen. a\ei demora, para 
Kcntev idso e £ u e n o s * A Í r e s 

Esto vapor oncoita no cílos. 
Fava passavona o mus informnçlcs, com os agontes : 
Era H. )'niilo. Orey, Antunes & C., r.ia do Commor.io, 15. 
Em üantos, Orey, Antunes & C., rua 15 do Novembro, ti5. 
No li io do Jnni'ii(>,Orcy Aiiluuci & C., rna General Gamara, 10 

Saciêté Oónêrala íi Iraiis.uíis Maritiiass á Vapr de Marseille 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e t r a n c e i 

Capil/lo TIOSNOT 
Esperado do r>io da Prata • m Santos no dia 14 do setembro, 

sabiri depois da indiapor.sa\ci demora para 
G-enova o IXTapoles 

Para cargas, p: ssageiro. o niai-inlorniaçoe?, trata-so directa-
mensn com 

Orey, Antunes & C. 
i in S a n t o s — I t u u 1 5 d c \ ' o v c m l > r o , <>5, 1° a n d a r 
Km S . f n t i l » — i t n n df» C o m i n c r c i o , 1 5 . 

No Hio do Janeiro, Oro;.'. Aninnes 4 C . rua Oeneral Camara, 10 

£ 

D U P L A S 
B A N D A D B M U B I C A 

A' noite, electrisante fancçfto 
E n t r a d a f r a n c a á s p e s s o a s d c e e n t e a i e n t e t r a -

Uuimm. r e s e r v a n d o - s e , o a m t a d o , a d i r e e « a r i a • d t -
L f t a d e v e d a i - a a q u e m j u l g a r c o n v e n i e n t e 
— - • - " • S á » Pelota i 

The São Paulo Tramway Light & Power Oompanj 
l a l m l t e d L 

E S C 3 Í F 7 0 B I 0 , B U â O I S E I T A , 7 
TELKPnoNK 713 

The São Paulo Tramway Light d Power Coinpamj, Limiled, avisa 
aos ere. consumidoreg que no e criptorio da Companhia, á rua Di-
reita, u. 7, eitarfio sempre de promptidAoo ln-paetorei habilita&os 
qno, em caso de irregularidade no funccionamento da luz, ou po' 
quenos <lesarran]03 naa lnstalIaçSes, podem ser ohamaíis a qualquer 
hora verba'monto ou pelo telephone, o que incontinontl nttcnderío a 

: reclamação. 
O n u m e r o d o t e l e p l i o n e d a C o m p a n h i a é 7 1 0 

Oj inspectores da Companhia faraó visitas freqüentes ás cs as 
dossrs . consumidores, com o fim de examinar as installaçõei e tro-
oar as lanipadaa que eaoontrarem em máa estado. 

A Companhia substituirá gratuitamente as lampadas inutilisadas 
qne tiverem aido fornecidas p >r eiia, quando n&o tenbara sido que-
bradas per cnlpa do consumidor; em caso algum a Companhia sub' 
Btit rirá aquellas que tivorom sido adquiridas de qualquer outro 
fomeeodor. 

Todos os inspectores e flscaos auct- rifados pela Compa:<bla 
para exaa inar e concertar installaçSes terão oomaigo sua respeetiva 
auctoTiaaçâo por escripto, além de usarem a chapa diatinetiva da 

Hamlinrg Súdamerikanisclia DampfssIúMrlj 6b-
8üMaft 

Bervivo ospocial entro Santos o Hamburgo, oom escalas pelo Rio 
de Janeiro, Bahia o Lisboa 

O PAQUETE ALLEMÃO 

PETROPOUS 
Capt. BRECICWOLDT 

fahlrâ, no dia 31 do corrente, para 
R o t t e r d a m e 

H a m b u r g o 

O PAQUETE ALLEMÃO 

Capt. E. KETELS 
sahlrá, no dia 4 de eotembro, para 

Rio, Bahia, Lisboa, Cherburgo e 
Hamburgo 

Preço dos passarem de 1» olarae pira Ciisbfo, 155300CL' 
Todoe oepaquetei da Companhia s&o da nintraojU moderai il-

Uwunados a luz eleotrio», possuindo 03p!0ni'd« iaj immiiaaJai cara 
passai eiroe del« e í » olaaso. v 

A Companhia veuda passagem diraotamonto par» Parli, via 
Cberburgo, sendo os proços.em 1» classe, lba. üJ . lõ .a 

E S , J o l m s t o n & C o m p , 
RUA UO COMMBUCIO, 16— Sao Paulo 

TIio Rojai Mail Steam Packet Oompanj 

M. B.—O Club AtbJeüM i , dará etpsctaculo das 8 <s M a € * B r o w u 

fJavigazisne Ganerala Italiana 
Societá Riunite Fio rio & Rubattino 

Sabida para a Europa : O&IONE, 5 de outubro. 
O raaynilico e r á p i d o p a q u e t e 

IRIO 
Sahiiá de Santos no dia 19 de fotembro, dlroctamento, para 

Rio c3Le Janeiro 
Gênova e Nápoles 

aoceitando passageiros para Marselha e Barceliona, com transbordo 
em Gênova. 

Este paqnete possuo esplendidas accommodaçüos para passa-
geiros de 1* classe distinete, 1*, 2» e 3» classe. 

Viagem garant ida em 1 4 dias 
Para passagens e mais informações tracta-ee com oa agentes 

Em S. Paulo 

J o ã o B r i c c o l a & C o m p . 
Rna Qnlnae de Horembro, a. 30 

E m S a n t o s 
s » © 

MALA R E A L INGLEZA 
SAHIOAS PASA A EUBOPÁ 

KILE (de Santos), 3 do setembro 
CLYDE (do Rio), 18 de setembro 
TH AM ES (de Santos) 1 outubro 

O p a q u e t e i n g l c z 

N I L E 
Esperado do Rio da Prata, no dia 3 de setembro, em Bento* 

eabirá, no mesmo dia, para 
R i o » B a h i a , P e r n a m b u c o . L i s b ô a , Y i g o g 

C h e r b o u r g e S o u t n a m p t o n 

Passagens dlreotae para Hamburgo, Bremra, Antaarpie, BeMarti 
• s a • outras cidades ooatineutaae (confirma >.er4 iaforsiado aa u r v 
« ie jüo CBittldas noa mwmes terão* que a i 13 SotUlMBckai 

G 
O PAQUETE 

sahlrá. de SMtca, par» S D E X O R - l U B t ao <la « êe 
e * S. 


